
A ILLUSTRAÇÃO
Dibkctor-Pboprietario : MARIANO PINA

PARIS
MDACçXo E ADWINIITRAÇÍO i l3, QUAI VOLTA IRE

Dirigir todos oi fedidos dt assignaturas e números
avulso í rm Portugal ao SR. DAVID Cqrazzi,42, rm
da Atila/** I.ianoA ; * no Brajil, ao sn. ,/qbé db
MfLLO. 38, rua da Quitanda Rio de Janeiiio.

Prir du numera d Paris, 1 frane.

O." Anno, — Volume VI. — N.« 15

PARIS 5 D'AGOSTO DE 1889
Girem» en Portugal o Brasil : DAVID CORAZZI.

RIO DE JANEIRO
FOSÉ Dt MELLO, 38, KUA DA QUITANDA.

ASSIGNATUHAS .«uno (cSute)  „,„.„ ,.„
skmestre (corte)  6,000 —
ANNO (wiOViNCIA)  14.000 —
AVULSO ÍOO —

%;;...' "í'^^4s^-í^^'v%-- t*^__\^^__w ^

B_f___^_______B&^!fl

.!:_¦.' */lfl K§oi
'!r^^^__t__W^____ __Wf^_M 

____\U_ "*>& -*-<?íwjBM ___________________ I__t3 B.''"'"''
'~ J__É_ÉÉÍff^^?f?Jffl BSz^H ^E^S»!- ..^H ^Bõhra^ *Á

¦'!fiwjM@| HL k V I n!^B!_^> 
'-k^B 

K* ¦'Í^tK'i|Í'''--

_______ BüSS ^f^^3?s IHlíÉÉPrrwã^ifi^^'' *
*"^vL^B ^Br*'^Êmm 

__________% BKaa **'*:>4hH ^ 
*'^S&íí^éíB* "^r^-^r ''¦-'-¦ ¦¦££&'

.dfSIB íp BlII __¦ jM ^S_T^^
.,! '^ifWI BiP^W wÊÊÊMÊÊÊÈÊk ^êW 7JB ^

/¥ j /¦'i/u flnw ^•'íljJiiiili-.SlSJiSi jpKs'ip f ¦. "• ¦¦-¦¦ ¦¦¦¦'. ir '

OS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO. - S.. M. Nas.iík-EmÍB.n, Schah da Pírsia.



226 A 1LLUSTRAÇÃO

CHRONI CA

PRO PATRIAI...

A 

EUROPA tem soflrido tacs transfor-
mações n'csies últimos cem annos. c
a situação política de cada Estado
tem mudado tantas vezes de o,specto,

que cada pniz, para aflirmar a sua nacionalidade,
se vc obrigado a ir mostrar ás capitaes das

grandes nações as provas materiaes do seu cs-
tado de civilisaçfio. Hoje em dia já não bastam
relatorios, mostrando por palavras e números
quaesos recursos de que cada paiz dispõe. E1
necessário ver, palpar, o que cada povo produz,
e só assim e que elle se impõe ao respeito dos
outros povos...

Ainda no cometo d^ste século a importancia
d'uma nação estava apenas dependente das suas
allianças políticas e das suas forças mili-
tares. Ainda ha desenove annos a Prússia,

pela bocca do sr. de Bismarck, chegava a
ter a audacia de querer convencer o mundo de
que a Força estava acima do Direito! E os pe-
quenos pai/cs como Portugal, assustados com
semelhantes theorias dignas de Fra Diavolo,
olhavam tristemente para os seus minusculos
exercitos, e convenciam-se de que estavam effec-
tivamente á merce do mais insolentc, Isto é : —
á merce do mais forteI...

Ainda ha vinte annos era para todos um
axioma : — que as pequenas nacionalidades ti-
nham de ser absorvidas pelas grandes potencius
eurupeias...

Felizmente que de 1870 para cií, a Allemanha
tem a convicto intima de que não d fácil ex-
torquir, devorar e digerir duas provinclas
(Alsacia c Lorrena) que aliás pareciam ter habi-
tos, tradicçóes e tendencias mais teutonicas, do
que hábitos e tendencias gaulezas... Que seria
então assassinar e devorar um pniz, escravisar
um povo, com um caracter definido, e uma tro-
dicção de séculos?...

Ora dá-se agora um facto que destroe os vc-
lhos processos dos diplomatas, e põe as peque-
nas nacionalidades ao abrigo das conspirações
da escola bismarckiana. Os pequenospaizes que
não podem fazer-se respeitar pel» força bruta,
recorrem hoje ás exposições, e appellam paro o
suflVagio dos povos, reunidos n'um ponto do
globo, para julgar do Trabalho e da Intelligen*
cia humana. E aífirmam a sua independência
pela florescência da sua industria, como a Bei-
gica, pela originalidade dos seus pintores,
como a Suécia, pela riqueza da sua agricultura
e das suas colonias, como Portugal.

E estes pequenos paizes que não são chama-
dos pelos diplomatas para as tetricas allianças
que por essa Europa se andam forjando, —
riem dos srs. diplomatas, contrahindo dirccta-
mente, de povo para povo, as mais indesfrueti-
ycís allianças d'interesses e de sympathias.

A Finlandia pode estar ainda hoje sob a li-
geira tutela da Rússia; a Servia pode estar sob
a dependencia diplomática dos que se arvora-
ram em juizes da questão do Oriente ; a Dina-
marka e a Suissa podem estar sob o terror d'uma
cilada do sr. de Bismarck; Portugal pode estar
sobrcsaltudo com a ideia d'uma ailiança occulta
cnire a Inglaterra c a Hcspanha, com o fim de
alternarem contra a nossa independencia e con-
tra as nossas colonias.

Todos estes pezadellos se hão de dissipar em
breve, não direi para sempre, mas por alguns se-
culos.Qualquer atientado ao statu jmo da Finlan-
dia ou da Servia; á independencia da Suissa ou
e Portugal, depois das sympathias que estes

povos teem conquistado nos últimos curtamens
intercionnes, não seria prnticudo impunemente,
sem que em toda a Europa, da parte do povo,
não houvesse um movimento geral dc indi-
gnação e dc revolta. O mesmo que se experi-
menta, quando se vu um bruto espancando uma
criança, ou espancando uma mulher I

A opinião publica começa também a ler pezo
na chamada « balnnçn da Europa »,— e o « cqui-
librio europeu » já não ú coisa fácil deequiii-
brar, quando a opinião não eslá do lado du di-
plomacia...

Nem a terrível Allemanha poude ser insolentc
com a Hespanha, por occasião do conllicto
ácerca dus ilhas Carolinas; nem a Inglaterra o
é hoje com Portugal, por causa de Lourenço
Marques. E' preciso escutar primeiro o que diz
a Europa, isto li, o povo. Se «desmembramento
da Polonja fosse uma questão de hoje, a Polo-
nia teria do seu ludo todos os povos do Occi-
dente, fazendo respeitar a integridade do seu
sólo. Como respeitada ha de ser a Suissa, ape-
sar das mil combinações machiavelicas do sr.
de Bismarck, para atlcntar contra a sua inde-

pendencia.

Dos pequenos estados da Europa, o que me-
nos tem pensado formar a opinião publica a
seu respeito, e tornar-se admirado pela sua ri-

queza agrícola e pela sua importancia colonial
— é incontestavelmente Portugal.

Nós temos, como todos os paizes, um mi-
nisterio dos negócios extrangeiros, que é o cn-
carregado de defender os interesses do paiz para
além da fronteira. Somente n'esse ministério
ainda se trabalha segundo as antigas formulas
diplomáticas dos velhos tempos, quando ainda
a imprensa nem sequer era elemento dc propa-
ganda.

Todos os dias a imprensa estrangeira anda
cheia de erros, não só ácerca da nossa política
interna, das nossas finanças c da nossa agrieul-
tura, o que ainda desculpavel, — mas até da nossa
situação geographica em África que e para
onde hoje convergem as vistas eas ambições dos

grandes Estados, famintos de colonias, para
darem sahida ao excesso de producção indus-
irial, ao excesso de população, e para darem
emprego ao capital que de dia para dia vaeem-

pobrecendo na Europa.
E esses erros correm mundo; espalham-se

porignorancia ou por malevolencia na imprensa
franceza, ingleza, italiana e alterna; os nossos

jornaes sorriem dos erros dos collegas estran-

gciros; e das nossas legaçóes raras vezes sac
um desmentido, raras vezes sae uma rectifica-
çúo, desempenhando Portugal á face da Europa
o pftpel d'um mandrião que dorme suinamente
á sombra dos louros conquistados pelos avós.

E os erros váo-se amontoando; aos erros
succedem-se as insidias e as insinuações; e
quando ninguém sabe na Europa, nem o que
temos, nem o que queremos, nem o que faze-
mos, — surgem em nosso desabono essas ver-

gonhosas questões do emprestimo D. Miguel e
do caminho de ferro de Lourenço Marques, de
tal modo confusas, graças ás habilidades dos es.
peculadorea, — que poucos são os que sabem
de que lado está a Razão e a J ustiça I

* *
Ecomtudo não nos faltam sympathias por

toda a parte, principalmente em França. A
nossa exposição do caes d'Orsay é dMsso a prova
mais eloqüente.

Todos na paizes fizer.,.;1 grandes sacrifícios

para concorrerem -á Expo&içáode Paris. A Hes-
panha, a Inglaterra, a Itália, a Bélgica, a Hol-
landa, a Áustria, por exemplo. Todos esses
paizes se achatjj sumptuosamente installados,
tendo gasto sommas muito superiores áqueílas
de que os portuguezes disposeram. Todos esses
paizes procuram para as suas exposições do
Campo de Marte, uma corrente de curiosidade
e de sympathia que dilficilmente obiêem. Em-

quanto que o publico francez ao deparar com o
nosso pavilhão onde fluetua a bandeira azul e
branca, exclama com calor:

— Ticnsl voihi le Portugal!,..
E o nosso pavilhão e visitado com interesse,

os artigos coloniaes e as fayanças das Caldas
detalhadamente observados, os nossos vinhos

provados com prazer, saboreados com gula, —

como se o francez se sentisse realmente trans-

portado para esse lindo e glorioso paiz do ex*
tremo occidente, onde sente que ha um povo
que lhe c sinceramente uffciçoado.

Sáo todas estas sympathias, agora tanto cm
evidencia, que nós não devemos pôr de lado,

justamente no momento cm que somos ataca-
dos na imprensa hespanholu ; em que somos
insultados tia imprensa ingleza; e em que não
encontramos uma palavra deappoio e de defeza
na imprensa allemã, na imprensa d'esscpaiz que
é nosso alliado nos interesses d'Africa,-~alliado

para nos devorar mais tarde alguma possessão,
como sempre o fez a Inglaterra I...

E1 preciso que nos seja profíqua a nossa vin-
da a Paris. A riqueza de Portugal está na sua
agricultura. O seu futuro político, a sua inde-

pendencia até, estão dependentes da sua gran-
deza colonial.

Excusa.mos de pensar na opinião publica cm
Inglaterra, que nos ú manifestamente hostil.
Tratemos de ter do nosso lado a opinião da
França, — e também da Allemanha, se esse
auxilio nos não ha de um dia sahir bem caro...

Tratemos de fazer conhecido Portugal no
extrangeiro. Não temos bastantes soldados para
metter mêdo aos paizes que nos cubiçam. Mas

podemos ter do nosso lado a opinião publica, a
maioria da imprensa europeia, para n1um dado
momento gritar ; «alto lá!» áquelles que tive-
rem a audacia de querer tocar n'alguns dos
nossos Thesouros.

Foi o —« alto lá!» — da imprensa franceza,que
também obrigou Bismark a abandonar o con-
Hicto das Carolinas com o governo hespanhol.

MARIANO PINA.

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA

MISÉRIA

Era já noite cerrada,
Dif o filho: — O' minha mãe !
Debaixo d'aquella arcada
Passava-se a noite bem...

A cega, que todo o dia
Tinha levado a andar,

A taes palavras do guia
Sentiu-se reanimar.

Mas saltam dois cáes de gado,
Que eram como dois leões.
Tinha-os no pateo um morgado,
Para o guardar dos ladrões.

Metem-se de novo á estrada,
E aonde haviam de ir dar?
Ao palacio da tapada,
Onde o rei ia caçar.

Á ceguinha meio morta
Torna o filho : — O' minha mãe!
Ali, no vão d1 umaporta,
Passava-se a noite bem.

Se os cães deixarem !. .. di% ella,
A triste, num riso amargo.
Com efeito, a sentinella :

Quem vem Idl? passe de largo!

Então ceguinha ejilhinho,
Vendo a sua esperança van}
Deitaram-se no caminho,
Até romper a manhã,

JoaÒ DE DbUS.
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PORTUGAL EM PARIS

A 

EXPOSIÇÃO portugueza do Quai d'Or-
siiy (não confundir com uma ridícula
exposição d'industrins portuguesas, ins-
tnllada pelo snr. Visconde de Melicio no

Campo de Marte) de que apresentamos hoje vários
aspectos — foi visitada pelo Presidente da Repu-
blica franceza no dia o de julho findo, c inaugura-
da solemncmente no dia iodo mesmo mez. "Essa

exposição consta :
d'um_i secção vinícola (vinhos do Porto, da

Madeira, vinhos communs tintos e brancos, e
azeites) ;

d'uma secção colonial;
d'uma secção míneralogica;
d'uma secção florestal ;
d'uma exposição de fayanças artísticas da fa-

brica das Caldas da Rainha;
d'uma exposição de conservas e outros pro-

. duetos alimentícios;
e d'uraa exposição de licores e aguas-ardentes.

Esta exposição acha-se installada n'um palácio e
n'um annexo, construídos no Quai d'Orsay, sobre o
Sena. A construcção ó devida a um architecto
francez M. Hermant, que procurou imprimir ao
palácio, coroado por uma torre, o caracter das
construcçóes portuguesas do tempo de D. João V.
Mas como os documentos e as indicações archi-
tectonicas conu._unicadas ao artista, por intermédio
do* sr. Visconde de Melicio, fossem naturalmente
deficientíssimos, — não se sabe ao ceno se se tem
diante dos olhos urn palácio do século XVIII,
excessivamente rococó, ou uma egreja!...

Quando o primitivo Comit. de Paris apresentou
ao Ex."1*' snr. Conselheiro Emygdío Navarro, en-
táo ministro das obras publicas, um projecto de
annexo portuguez sobre o Sena representando a
nossa torre de Belém,ainda o snr. de Melicio tinha
a confiança do governo. E consultado sobre a ma-
teria ~- recusou o projecto! E querendo dar, por
intermédio do Commercio de Portugal, a razão pu-
blica da sua recusa da torre de Bt-l-m, respondeu
no seu melhor tom conselheiral o extensamente
Acacio : — « que seria profanar o mopumento das
nossas glorias, metter lá dentro uma exposição de
vinhos e de artigos coloniaes! »

E vae d'ahi, o sr. Visconde encommendou para
Paris a tal construcção D. João V, que nos noti-
ciarios francezes passou a ser classificada de
«Luiz XV portuguez 1...» Um novo eslylo architec-
tônico, que o snr. Visconde acaba deporem circula-

ção I. ¦.
Quanto náo seria mais bello ver sobre a mar-

gem do Sena a reproduççáo d'esse glorioso monu-
mento construído sobre a margem do Tejo! Ahi
fluetuaria galhardamente a veneravel bandeira das

quinas ! E n'este momento em que uma certa im-

prensa hespanhola e ingleza parece decidida a de-

preciar-nos e a ins.ullar-nos, mostraríamos ;i Eu-
ropa reunida agora cm Paris, o que fomos, as
riquezas que hoje possuímos, e o espirito artístico

que nunca nos abandonou, e que é a melhor prova
da nossa vitalidade e inei-gia— no momento em que
fôr preciso saber fazer respeitar o solo sagrado da

pátria!... ,
M_s o snr. de Melicio, homem pratico, desde-

nhou de taes considerações, e insistio pelo se-
culo XVIII. A' visão das passadas glorias, — pre-
fere a visão mais moderna e mais doce da marmel-
lada das freiras d'Odivellasl E como osnr. de Meli-
cio era enlão o senhor absoluto dl Exposição de
Paris -— fez-se a construcção « Luis XV portu-
guez!... ¦, ,

Tanto a empreitada do Palácio como ado annexo

foram confiadas á M. Jules Allard, 5-, rue de Cha-

teaudun, Paris.
A outra construcção que se prolonga na nossa

gravura, ao lado do nosso palácio — é o palácio
francez dos productos alimentícios. Assim faraó os

nossos leitores uma idéia do effeito geral desta

margem esquerda do Sena, visla da ponte d Alma.
O nosso palácio oecupa uma superhcie de 5oo

metros quadrados — não contando com o annexo.

Compóe-se d'um rez-do-chão, de dois andares, e

d'uma torre. Do solo ao exi remo da torre, onde
lluctua a bandeira portugueza, ha 35 metros d'al-
lura.

HIÍZ-HO-CItM)
Vkstiuui.o ..'..nthaiu. — Ludo ilo cties, ii direita.

Exposição de vinhos da Madeira, sendo principal
eiípositor a cosa Blandy Erères; — (/ esquerda,
parte da exposição dc vinhos do Porio, organisada
pela Delegação vinícola do Norte. Representante :
snr. Visconde de Villar d'A llen, membro do Comitê
portuguez.

Guandu pai.a no ..icntuo. — Exposição dos vinhos
do Porto.organisada pela Associação commereial do
Porto. Representantes ; srs. John Andresen Junior
e Outeiro Ribeiio, membros do Comitê.

S....A nií di Ki ita (sobre o Sena). — Exposição de
florestas, organisada pelo snr. Pedro Roberto da
Silva, membro do Comit..

S__.íunj>a sai.a [sobre o Sena). — Exposição de
murmures: de productos mineiros; e d'uma esco-
Hilda collecção de fayanças artísticas das Caldas da
Rainha.

PU1MI.IU0 ANDAR

Em todas as salas. — Exposição das colônias,
org?nisada pelos srs. Luiz d'Andrade Corvo, direc-
tor do Museu colonial de L>sboa, membro do co-
mi té, e Rafael Lezameta. Também ali se vêem va-
rios objectós pertencentes ao museu da Sociedade
de Geographia de Lisboa; e uma preciosa colec-
ção de moedas e medalhss, pertencente ao Dr.
Gerson da Cunha, illustre numismata e orientalista,
residente em Bombaim.

-I.OUNnO ANDAR

Grande c_ali_.ua centua... — Exposição de pro-
duetos coloniaes.

Salas sobhis o rio. — Exposição d'artigos colo-
mães ede fayanças artísticas d_s Caldas da Rainha.

Sala dk direita [sobre o cães). — Exposição de
conservas, d'aguas mineraes e de licores, desta-
cando-se entre estes a collecção de licores da fa-1
brica Ancora de Lisboa.

ANNEXO

Riz-do-cuÃo e galeuia. — Grande exposição de
vinhos tintos, brancos e azeites, organisada pela
real Associação ^agricultura de Lisboa. Represcn-
tantes: srs. Gerardo Augusto Pery, thesoureiro
do Comitê; Carlos Pinto Coelho de Castro, mem-
bro do Comitê; José Guilherme Macieira, secreta-
rio d'essa Associação e membro do Comitê; Car-
los Campos e Júlio Palmeirim.

No rez-do-chão do annexo está installadó o bar
das provas, onde se acham á venda todas íis classes
de vinhos portuguezes expostos ein Paris.

Toda a decoração artística e instalações, tanto
do Palácio como do annexo, sáo devidas ao snr, lia-
fael Bord alio Pinheiro, direclor da fabrica de
fayanças das Caldas da Rainha, membro do Co-
mité, — e que teve ao seu lado o sr. Frederico
Augusto Ribeiro, um artista portuguez de grande
valor, e que é digno da grande confiança que
n'elle deposita Boi dallo Pinheiro.

Do comitê portuguez de Paris collaboraram
particularmente nos trabalhos da nossa exposição
do Quai d'Üisay, os srs. : Borda Uo Pinheiro —
Camillo de Moraes — Carlos Pinto Coelho de
Castro —- Denfert Jiocliereaii — Domingos d'Oli-
veira — Gerardo Augusto Pery—John Andresen
Junior — José Guilherme Macieira — Luis> d'An*
drade Corvo — Mariano Pina — Malhieu Lugan
— Outeiro Ribeiro — Pedro Roberto da Silva —
Visconde d'Azevedo Ferreira — Visconde ie Villar
d'Allen.

O Presidente do Comitê portuguez de Paris . o
snr. Conselheiro Mariano Cyrillo de Carvalho.

Foi s. Ex." que acceitou do governo o delica-
do encargo de superintender sobre toda a exposi-
ção portugueza em Paris, tanto do Quai d'Orsay,
como do Campo de Marte. Depois de tantos con-
llictos a que tinha dado origem a primitiva orga-
nisaçáo do snr. Visconde de Melicio, este encargo
tornava-se deveras melindroso. Era preciso tomar
resoluções inergicas, sem de modo algum ferir
susceptibilidades- vivamente irritadas.

E S. Ex.ça tanto em Lisboa como em Paris le-
vou a cabo a sua missão, vencendo as mil diffi-
culdades e complicações que surgiam inesperada-
mente, com o talento superior de quem conhece
perfeitamente os homens, e o modo de desembru-
_har os complicados problemas era que elles se
embrulham quotidianamente... 

"'

O sr. Mariano de Carvalho acceitou este deli-

cado encargo do governo, sem receber remune-
ração alguma do Est.ido. Qui. assim moslrar ao
sou piiz que todo o seu empenho era unicamente
que Portugal lizesse l)ôi figura na Exposição uni-
versai.

E tanto assim era, tamanho empenho teve em
que a nossa exposição iosse brilhante, que upenas
o governo o convidou a superintender em todos o«
trabalhos, o primeiro collaborador quo mondou
chamar para junto de si foi Hordallo Pinheiro —

porque saLh que só um artista do valor de Bor-
dallo Pinheiro podia d ultima hora transformar o
mau que se antevia em Paris, na deslumbrante
exposição que todos hoje applaudem.

Este acto de justiça para com o notável caricatu-
rista — que tem sempre vivido tão fora das regiões
oiliciaes — é mais uma prova do interesse que o
sr. Mariano de Carvalho tomava pelo bom êxito da
nossa exposição, confiando plenamente em tudo
quanto Hordallo Pinheiro mandasse fazer, como
decoração e installação do Palácio e annexo.

A' inauguração solemne do nosso pavilhão, que
teve lugar no dia 10 de julho, assistiram —a colônia
portugueza e brazileiro, os commissariados extran-
geiros juntos da Exposição, e a imprensa parisiense
e extrangeira. No rez-do-chão do annexo e n'uma
sala do 1." andar do Palácio, servío-se um abun-
dante Ittrch, vendo-se sobre as raezas os melhores
vinhos portuguezes, e doces portuguezes mandados
vir expressamente de Lisboa. Na galeria do annexo
estava installada uma orchestra. A reunião come-
çou ás 2 da larde, e só acabou depois das 6 horas.

É impossível citar todos os nomes, porque se
fizeram cerca de 3.000 convites. Pudemos ainda
assim apontar na nossa carteira os seguintes:

Conde e condessa de Valbom — Visconde c viscon-
dessa de Cavalcanti — M. c M»10 Eça de Queiroa — Cir
los Lobo d'Avila — Conde cie Ficalho — Fernando Palha
— Conde d'Azevedo da Silva— M. e Mllll! José Ribeiro
da Cunha — Barão d'Alcoc_etc — Alfredo de Castro —
Ramalho Ortigáo — Conde do Restei.o — Conde e con-
dessa do Covo —Conde e condessa de Valenças — Carlos
Relvas — Viscondessa de Massamá e Filhas Vis-
condessa de Guaratinquetá — Eduardo Prado — Sant'
Anna Nery — Marque?, de Mudela— Visconde de Carca-
v-llos — Pedro Blanco — Augusto Rosa — M. c M'»«
Augusto Ribeiro — M. et M»"J Alfredo Mendes da
Silva — Mariano l''rocs — Antônio d'Olivcira Monteiro,
presidente da Câmara Municipal do Porto — Teixeira
Lopes -- Thomaz Costa — Salgado — Silva Porto — Dr.
Mello Vianna — Adolpho Benarus — Jorge e Jayme
Verde — Augusto Pina - Baroneza de -Cahy — Dr.
Antônio Alves Ferreira — Pinto d'Aguiar — Barão
d'Ornellas — Conde d'Alosno — Garolus Duran —
Conde de Cabral — Pinto de Magalhães — I)». May
Figueira — •U""! e M"UH Araujo— Ernesto Pinto Bastos
— Domicio da Gama — Dr. Argollo Ferrão — Barão
de Marajó — liarão da Estrella— Fernan d Xau — Dr.
Gerson da Cunha — Motla Prego — M. e M« Nuno
Queriol — J. Batalha Reis— F. F. Benevides — tí.
Moreira Maiques — Eduardo Brazão — Barão de For-
nellos — Viscondessa d'Abrigada — actriz Rosa Damas-
ceno — MIU" d'0rnellas — Souza Pinto — Director do
Rappel — Director da Nouvelle Revue — M. e M»10 De-
voyod — Marchand— Amcdee Prince — Steenakcrs, de-
putado — Manuel Maria Rodrigues— Principe de Ga--
litzine — Principe de Bibesco — husebio Blasco— Re-
dactores do Figaro, Temps, Matin, Gil-Blas, Echo de
Paris, Laiteme, Soleil, Presse, Petit Journal, Journal
des Débats, Voltaire, Soir, etc, etc.

Se quizessemos continuar teríamos de escrever
mais de 3:ooo nomes 1

Em resumo:
A exposição portugueza do quai d'Orsiy consti-

tue um triumpho para Portugal, —náo só pela sua
installação, como pela excellencia dos productos e
artigos expostos, porque nunca Portugal obteve
tantas distincçóes dos jurys internacionaes como
está agora obtendo em Paris, no que diz respeito a
fayanças, azeites e vinhos.

N'este triumpho uma bôa parte de gloria com-
pete á imprensa lisbonense, quando entrou na fa-
mosa campanha contra Melicio, tão in.rgicamente
inaugurada nas columnas do Século e dos Pontos,
nos i i.

A Illustração só lhe resta felicitar os seus colle.
gas de Lisboa p.los brilhantes resultados d'essa
campanha, desejando que haja sempre entre todos
a mesma união, de cada vez que fôr necessário sa-
criticar um sr, Melicio aó boni nome da nossa
terra... Porque Melicios não faltam em Lisboa; e
é preciso estar precavido contra esses senho.es,que
estão sempre minando projectos, geralmente desas-^
trosos para o paiz, de cada vez que os realisam.
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Haja vista á Exposição da Avenida — o primeiro
(loráo da corôa do sr. Visconde. O que ali se con-

sumio! Quanto para ali sangraram as arcas d<>

Thesouro!...

Julsúmos do nosso dever reunir n'uma pagino os

retratos dos eommissarios poriuguezes^ que mais

directamente intervirnm na organisação da sec-

ção portugueza do quai d'Orsay.
São os srs. , ,

Marianno de Carvalho, presidente do Comitê;
Bordallo Pinheiro;
Gerardo Augusto Pery, que na ausência do sr.

Marinnno de Carvalho resolvia d'um modo tão su-

perior as mil difliculdaJes inherentes a unu tão

vasta e tão complicada organisuçúo;
Carlos Pinto Coelho de Castro, que se collo-

cou oo lado de Bordallo Pinheiro para o coadju-

var cm todos os trabalhos difficilimos da installa-

ção, em que chegaram a estar occupados cerca de

cem operários;
Luiz d'An.lrade Corvo ;
Visconde de Villnr d'Al!en ;
José Guilherme Macieira;
John Andresen Júnior ;

e Marhno Pina, secretario do Comitê.

A Ilustração não podia deixar de prestar esta

sincera homtn.igem iíqucllcü a quem se deve o

bom êxito da Exposição por.uguez.i. Sc a delicada

empreza em que-to los se h.iviim abalfinçado ti-

vesstí falhado — núo Mtariam troças, num asso-

bios... E' portuito justo que ellts agora recebam

todos os louvores que lhes sáo devidos, pela acii-

vidudf, inteligência e patriotismo de que deram

tantas prova*.

O nosso distineto coilaborador Parys encarrega-

se de nos mostrar vários aspectos dns salas do rez-

do-chão do palacio e,annexo portuguezes do Quai
d'Orsay, ornamentadas por }>ordallo Pinheiro.

O i.° croquis representa um aspecto da exposição

dos vinhos da Madeira,
O 2." croquis, um aspecto da exposição dos vinhos

da Delegação Vinicol.i do Norte.
O 3.° croquis, o centro!da exposição dos vinhos

do Porto, orgiinisada pela Associação Conunercial

do Porto. Este croquis 6 ladeado por croquis dos

manequins que representam os nossos typos (ia

ilha da Madeira, ed'um camponez do norte dc Por-

tugal, vestido com uma palhoça,
O 4." croquis representa um aspecto do rez-do-

chão do annexo, onde se acha installado o balcão

de provas dos vinhos portuguezes, servido por mu-

lheres com os costumes do Minho, — e onde se

acha installado a grande exposição de vinhos 01,4a-

nisada pela Real Associação d'Agricultura de

Lisboa.
Por estes croquis os leitores da Illustraçao po-

deráo fazer uma idéia das maravilhas da decoração

portugueza devida ao bom gosto e ao grande ta-

lento artístico de Bordallo Pinheiro,—cujas fayan-

ças tanto relevo vieram dar A nossa exposição, e

tanto successo teem obtido entre os primeiros co-

nhecedores de Paris.

A EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA

JULGADA PELA

1MIMUÍNSA

QUANDO 

cscrcvcmos —Exposição

portuguesa—referimo-nos somente á

nossa exposição vinicola e colonial,

ínstallada por Bordallo Pinheiro no
- pavilhão do quai.cTOrsay.De mo.

do algum nos poderíamos referir a essa paro.
dia d'exposiçáo d'industrias portuguezas, or-,

ganisada pelo tal senhor aristocrate doublé dirn

journalisle, que se chama Visconde dc Melicio, e

ácercada qual escrevia o nossp collega o Tem-

po, de Lisboa, dc que e dircctor o nosso illus-

ire amigo Carlos Lobo d* Ávila : « A nossã ex-

posição industrial é muito menos que medíocre.»

E' da nossa exposição portugueza do Quai
d'Orsay que se oecupam largamente os jornaes
dc Paris dos dias 10, n c 12 dc julho, relutando

a visita do sr. Carnol, Presidente da Republica,

ao nosso pavilhão, onde loi recebido pelos srs.

Gerardo Augusto Pery, Bordallo Pinheiro, Vis-

conde de Villar d'A11en, Carlos Pinto Coelho

de Castro, Luiz d'Andrade Corvo, Mariano

Pina, Andresen Júnior, José Guilherme Ma-

cieira, Alfredo Mendes da Silva, Camillo de

Moraes, Domingos d'Oliveira, Visconde d'Azc-

vedo Ferreira, —c lambem pelo sr. Visconde dc

Melicio, que teve o impudor devir receber o

Presidente da Republica n\tm pavilhão donde

esse Melicio havia sido banido; que leve a au-

ducia dc querer receber honras e cumprimentos

que só cabiam a liordalto Pinheiro, e aos inial-

ladores das nossas cspmifOcs vinicola e co-

lonial.
Este procedimento inqualilicavel d'cssc lio-

mem que queria monopolisar para a sua famosa

Associacáo Industrial, a representarão do nosso

paiz 110 Campo dc Marte, — loi vivamente e as-

peramente commentado por todos os ponu^uc-
zes que assistiram á visita do Presidente da He-

publica írance/.i. Porque nada havia de mais

revoltante. do que ver esse Melicio airaver-sc a

entrar no pavillr.10 do quai d'Orsay, onde elle

nunca havia posto os pés, para receber as Iclici-

tat;')cs do Presidente da Republica, acerca d'uma

installação de que só cabiam louvores a Bor-

dal Io Pinheiro.
Mas o que divertia deveras as pessoas presen-

tes, era o .sr. Çarnot parar diante de iodas as

íayanças dc Bordallo Pinheiro, fazer d'ellas o

maior elogio, e o Visconde de Melicio, n'um

fruncez digno de palmatória, não saber dar a

menorexplicaçáo acercadas nossas fayanças na-

• cionaes, nem da fabrica das Caldas da Rainha!,.,

De modo que o sr. Carnol leve de abandonar

este cicerone cfricial, chamado Melicio, e cha-

mar para o seu lado Bordallo Pinheiro e o

sr. Gerardo Pery. para o acompanharem na sua

visita ás outras salas do pavilhão!.., •

E apesar d'esic diploma d'incapocidade pas-
sado pelo sr. Carnot, —Melicio ainda teve o

arrojo de entrar na sala do Comitê, e de beber A

saúde da França, levando aos beiços um copo

de precioso Porto, — d'esse vinho do Porto que
elle queria excluir da exposição dc Paris, para
só moslrar aos franceses o que nós labricamos

no dominio do chincllo d'ourello e do barreic

dc dormir!...

As seguintes noticias alludem pois ao nosso

pavilhão do quai d'Orsay installado por Bor-

dallo, e que foi soleinnemenie inaugurado no

.dia 10 de julho lindo.
Basta ver o que escreveram o Soleil, jornal

de que c dircctor o sr. Eduardo Herve, membro

da Academia Francexa, e o Matin, um dos jor-
naes mais lidos dc Paris, para os nossos leitores

fazerem uma idéia dos termos em que fallou a

imprensa francesa do nosso pavilhão.

¥ *

Escrevo o Soleil:

Le pavillon portugais á 1'Exposition

A quelques pas du pont de 1'Alma, sur le quai
d'Orsay, un superbe pavillon de style Louis XV de-
tache sasilhouette blanche surle lieuveoú baignent
ses assises. Au falte de la tour qui domine le pa-
villon, flotte au vent le drapeau portugais, bleu et
blanc, aux armes de la Maison de Bragance.

C'est dans ce pavillon que la section portugaise a
exposé ses produits: vins, bois, objets de vannerie,
denrées coloniales, minerais, marbres, faiences ar-
tistiqués, etc. Ge coin de 1'Exposition universelle
est à coup sur 1'un des pius attrayants et sera cer,

tainement três visité et três admire.
Le pavillon, dont la façade est en bordure de la

Seine, a été construit par un architícte français,
M. Hermant, qui a cherché à reproduire Tarchitec-
ture portugaise du XVIIIo. siècle. Peut-etrc eut-il été

préférable de choisir, parmi les nombreux monu-

ments du Portugal, des morceaux plus caractéris*

tiques et pouvont donncr un aperçu plus juste de

Turchitecture pittoresque de ce pays. Unercconsti-

tution de la tour de Belém, compl^tée pnr 1 adjonc-

tion du cloitro des Jéronymos, yut fiit connaitre

cette architecture du style mi-gothique, mi-arabe,
auquel on a donné le nom de style manuélitc.

L'annexe qui rslie le pavillon portugais au palais
de 1'alimentation eut pu Otre décoré au moyen de

ces plaques de fiVence d'un si curieux efTet sur les

quintas ctagées le long des collines qui bordent le

Tage.
Quoi qu'il en soit, cette reserve fjile, le pavillon

portugais est encore l'un des plus gracieux qu'ait
fait surgir TlCxposiiion.

La decomtion intérieure, une purc merveille de

goiit, est entièrement duc à M. Raphairl Bordallo
Pinheiro, le grand artiste portugais, qui a su niettre
chaque chose cn son plan ct marquer le moindre
coin d'une note particulière qui est comme 1'esprit

des produits exposés. M. Uordallo Pinheiro dirige
en Portugal, la grande fabrique nationale de faiences
de Caldas da Rainha> qui fait revivre la vieille cera-
mique portugaise. II a non seulement groupé dans
une partie du pavillon du quni d'Orsay quelques-
unes des piòccs de cetie importante manufacture
afin de montrer un ensemble du travail qui s'y f ait
mais, comprenont tout le parti qu'il pouvait tirer de
ces pieces d'art au point de vuc décoratif, il en a
dissemine un grand nombre dans les diversos salles
du pavillon, oú elles.mettent l'éclat de leurs cqu-
leurs délicates ct réjouissent les yeux par la pureté
de leurs formes.

La garde du pavillon a eté confiée à des gardes-
forestiers portugais, coifles d'un large chapeau de
feutre, vetus d'une largc tunique grise, la culotte
de gros drap serrée dans de hauies guêtres.

En entrant dans le pavillon par la berge même
de la beinc, on se trouve tout d'abord dans une
salle o li sont esposes les vins de Porto et les vins
de Madère. Des mannequins, grandeur naturelle,
nous fone conn^irre les pittoresques costumes des

paysans de ces. dciix villes portugaises et, sur les

panneaux, dans des écartements de draperie, nous
apercevons Porto et Madère avec leurs escarpe-
ments ensoleillés.

La salle de droite donnant sur la Seine a été ré-
servée à 1'exposition des forets. Là est exposé tout
ce qui se rattache à 1'industrie du bois et à ses
dérivus ; à la chasse, à la vannerie, etc.

Toujours au rez-de-chaussée, nous trouvons les

produits des mines, la collection des marbres de
Portugal et une collection d'ensemble des piòces les

plus curieuses de la manufacture nationale de
faiences de Caldas da Rainha,

Au premier étage a été disposée 1'exposition des
colonies portugaises, riche en produits divers et en
documents ethnographiques, dont la plupart pro-
viennent du Musée des colonies de Lisbonne et
de ia Société royale dc géographie.

Dans 1'annexe, reliant le pavillon portugais au

palais de 1'alimentation, se trouve la grande exposi-
tion de vins et d'huiles, organisée par 1'Association
royale d'agriculture de Lisbonne. Autour de cette
annexe circule une galerie cõuverte de vignes, du plus
curieux eflet. Les balcons de cette galerie sontdrapés
avec des étoíTcs muhicolores et ornes de grandssu-
jets décoratifs en faience. A signaler dans cette salle
de belles reproduetions d 'azulejos du style arabe.

Nous avons dit que l'hunneur de la décoration
du pavillon portugais revenait à M. Raphacl Bor-
dallo Pinheiro. II serait injuste de ne pas compli-
menter également les membres du comitê d'organi-
sation de la section. portugaise qui se sont dépensés,
sans compter, depuis plusieurs mois pour donner
à cette exposition le relief çiu'elle possède.

Ce comitê, u la tete duquel se trouve M. le con-
seiller Mariano Cyrillo de Carvalho, ancien ministre
des finances du Portugal, compte dans son sein de
nombreuses pcrsonnalités de la colonie portugaise,
dont les sympathies pour notre pays sont des plus
chaudes. Le secrccaire du comitê est notre aimable
confrère, M. Mariano Pina, directeur de Vlllustra-
tion portugaise, dont 1'activité ne s'est pas démentie
depuis la période si difficile du déout, jusqu'au jour
de Tinauguration, et qui goúte aujourd'hui la joie
d'avoir associe son nom à une oeuvre utile à son

pays.

4 *

Escreve o Matin:

L'inauguration du pavillon portugais.
M. Carnot avait été reçu avant-hier par le comitê

dc l'exposition portugaise. Hier, les commissaires
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avaient mvite, au pavillon, tous leurs compatriotesrcsidant it Paris, les amis du Portugal et la presse» admirer le bon goút et 1'exquise ornementation«Je leur exposition.
Un lunch était sirvi dans le hall, et on y a dé-

gusté des crus hors de pair. Porto, Madère, Mal-voisie, coulaient ii llots, tandis qu'un excellentorcheslre faisait entendre 1'air national portugais etla Matsetlldise.
L'architecture du pavillon, bilti sur la hergememede la Seine, est des plus gracieuses et cies

plus riches. Mais le décorateiir a encore suipasse1 archttecte. I! a tire des deux principaux produitsdu pays, le vin et la pêche, «les mntifs d'une rianteoriginalité. Ce ne sont que troilles, que grappes dcraisin disposces de la manière la plus pittoresque,tandis que les galerics sont ornees de fileis de
pêche garnis de poissons muliicolures en faíenco
émaillée.

Le pavillon portugais sem 1'un des grands uttraits
nes annexcs de 1'Exposition.

Lê-se no Brasil, hebdomadário que se publicaem Paris, sob a direcção do nosso distineto col-
lega dr. Argollo Ferrão :

Três réussi le pavillon portURais du quai d'Orsay
oú les vins renommés de Porto et de Madère, de
Collares et de Setúbal, de Muscatel et de Bucellas,
rivalisent avec les collections des produits forestíers
et des mines, des articles app-irtenant ii la riche
collection de la Société de Géographie de Lisbonne,
et les plus délicates faíences artistiques de la fa-
brique de Caldas-da-Rainha, fondée en 1884, par
M. Bordallo-Pinheiro, dans le but de faire renaí-
tre la vieille céramique portugaise.

L'exposition des colonies portugaises, organisée
par M. Luiz d'Andrade-Corvo, conservateur du
musée des coloníus de Lisbonne, avec le concours
de M. Lezameta, est aussi três complete et denote
les immenses res.^ources qu'a le Portugal dans ses
possessions d'outre-raer.

Ce pavillon est 1'ceuvre de 1'architecte français
M. Hermant, qui a pleinement réussi á reproduire
dans sa construciíon 1'architecture portugaise du
dix-huitième siécle; il occupé une surface de Soo mè-
tres carrés et se compose d'un rez-de-chaussée, de
deux étages, ct d'une tour de 35 mètres de hauteur
oü flotte le drapeau bleu er blanc de Portugal.

L'inauguration du pavillon portugais a eu lieu le
io courant. M. Carnot, président de la Republique,
ayant éié reçu en cette oceasion par MM. le comte
de Valbom, ministre plénipotentiaire de S. M. le
Roí de Portugal, vicomte de Melicio, président de
la commission de Lisbonne; vicomte de Azevedo-
Ferreira, et Gerardo Augusto Pery, membres du
Comitê portugais, qui a collaboré aux travaux du
pavillon, et Mariano-Pina, notre distingue confròre
de la Illustração, et secrétaire general du dit co-
mité.

Lê-se na Gazette diplomatique :

Le pavillon de Portugal

Parmi les nombreux pavillons étrangers dissémi-
nés dans 1'Exposition, il en est un qui altire parti-
culièrement les regards des visiteurs par sa forme
gracieuse, sa couleur crue, se détachant nettement
de tout ce qui 1'entoure. Cest le pavillon du Por-
tugal, inaugure la semaine dernière par le Président
de la Republique.

Le pavillon du Portugal est situe sur le bord de
f la Seine, près du pont de l'Alma. II a été construit
llpar un architecte français, M. Hermant.
íl"-.' La décoration intérieure, une merveille de goüt,

est 1'ceuvre d'un grand artiste portugais, M. Ra-
phael Bordallo Pinheiro, qui dirige en Portugal la
grande fabrique nationale de faVences de Caldas da
Rainha, correspondant ii notre manufactura de Sè-
vres comme célébrite'. Du reste, le public peut se
rendre compte de la variété et de la valeur des ob-

jets produits par cette.manufacture, car M. Bor-
dallo Pinheiro a su grouper se» plus jolis modelei
dans une partie du pavillon du Portugal, et pour
montrer tout le parti décoratif que l'on pouvait en
tirer, il a dissemine à droite et à gaúche des pièces
détachées qui semarient agréablement àTensemble
de 1'exposition.

' En visitant rapidement le pavillon, on remarque,
en entrant par.la porte de la berge, une salle oil
sont exposés les vins de Porto et les vins de Ma-
dère. Des mannequins grandeur nature representem

los pittoresques costumei des paysans de ces deux
villes.

A droite, une salle a été réservée fi 1'exposition
des forêts,

A côté, les produits des mines, les collections des
marbres ct un ensemblo curieux des produits de la
manufacture nationale des faVences de Caldas da
Rainha,

Montons au premier étage; là, c'est surtout l'ex-
position des colonies portugaises. On y remarque
des collections des plus curieuses qui ont été pre-técs par les dlffcrents musées de Lisbonne et des
colonies.

Au deuxième étage, car il y a un deuxième étage,
est une exposition de produitsalimentaires etd'oh-
jets divers qui n'onc pu être classes dons les grandescatégories.

Redescendons au rez-de-chaussée, ou plutút re-
gardons le rez-de-chaussée du premier étage, c^r
on a ménagé à hauteur de 1'étage unegalerieoíi
sont drapées desétoHesmulttcolorcs et qui fait tout
le tour du bíitiment. Le plafond de cette galerie est
forme de treilles oü courent des pampres de vi-
gnes; on se croirait transporte dans le plus beau
vignoble «le Porto ou do Madère. Les murs sonl
recouverts de grands sujets décorutifs en íalence du
meilleur efle-t.

Certes, M. Raphacel Bordallo Pinheiro ti eu une
grande part pour 1'organisatión du pavillon du Por-
tugal, la plus grande, pouvons-nous ajouter; mais
il senit injuste de ne pis reconnaitre qu'il a été
puissamment aiJe par les membres du comitê d'or-
ganisatiou, qui se sont, eux aussi, donné beaucoup
de mal.

Ala tête de ce comitê, se trouvé M. le conseíller
Mariano Cyrillo de Carvalho, ancien ministre des
finances du Portugal. Le secrétaire du comitê est
un de nos plus aimables confrères, M. Mariano
Pina, directeur de Vlllustration portugaise. Les
autres. membres sont des personnalités dont les
sympathies pour notre pays sont des plus chaudes
et que nous remercions de la coníiance qu'ils nous
ont montrée tn engageant leurs compatriotes à con-
tribuer au succès de notre Exposition.

!'"e , Lhe

N'uma curta dc Paris publicada no Tempo e
assignada G. (Carlos LobodWvilu) encontramos
os seguintes períodos ácereti da nossa exposi-
ção do quai cPOrsay, e acerca da medíocre e
triste exposição industrial portugueza, organi-
sada no Campo de Marte pelo sr. de Melicio, o
tal Aristocrate doubled'un journaliste(\ I) como
assim se fez chamar no Guide bleu do Figaro :

Meus caros amigos :
Não são capazes de imaginar os que nunca sahi-

ram de Portugal, o prazer que se sente quando se
encontra cá por fora, no meio d'esta confusão, ao
mesmo tempo estranha e deslumbradora, de civili-
sações e d'aspectos tão diversas, um bocadinho da
pátria ausent*. Náo sei se isto é patriotismo, se é
patriotice, nem quero renovar, n'estas modestas
cartas, ecriptas à la diable, a polemica, ultima-
mente levantada no nosso parlamento, entre dois
dos mais bellos talentos da nossa terra. Sei que é
um sentimento sincero, irresistível, o que nos sal-
teia, e que me não envergonho de o confessar. Não
é sem um certo enternecimento e um certo orgu-
lho, que vemos, no meio das maravilhas do Campo
de Marte, sobre um elegante pavilhão em que se
releva a architectura original e característica dos
nossos monumentos nacionaes, fluetuar alegre-
mente a bandeira das quinas t— aquella famosa
bandeira que a rhetorica indígena e os arraiaes ser-
tanejos nos fazem ds vezes ahi parecer quasi ridi-
cuia, e que aqui nos captiva e nos commove, como
o symbolo- amado e altivo da Pátria. Riam, se
quizerem, os scepticos; trocem, se quizerem, os
espíritos fortes 1 A verdade é esta, este era o senti-
mentô geral que dominava todos os nossos compa-
triotas que enchiam hontem o bello pavilhão por-
tuguez do Quai d'Orsay.

E a este sentimento natural e instinetivo, junta-
va-se alli também a satisfação d'uma grata surpresa.

saboria, o mau gosto mais burguez e mais desas-
trado com que a burocracia conselheiral, de ordi-
nario organisadora das nossas exposições, dirige a
decoração e disposição dos pavilhões e dos produc-tos. Ainda agora, na parte industrial propriamentedita na que jil está aberta ha bastante tompo, e se
acha estabelecida nas grandes galerias, n'aquella
sobre que paira o espirito accacial de Melicio, o
conspicuo, o effeito i egualmente desolador e
triste. E embora alguns dos produetos sejam bons,
embora os pannos crus, por exemplo, recebessem
prêmio e merecessem o elogio dos technicos, o as-
pecto geral é profundamente reles, d'uma banali-
dado e d'uma elegância quasi afrlictivas. Um vesti-
do de noiva, que deveria deslumbrar Can-azeda
d'Anciães, e um sacco de viagem, verdadeira ma-
ravilha para Maçãs de D. Maria, destacam-se, como
duas notas medonhamente symptomaticas e feroz-
mente agudas, nomeio d'aquella grande tristeza !..,

Façam idea, por isto, que é uma boa e fagueira
descripção, da alegre e consoladora surpreza com
que entramos todos hontem no pavilhão do quai
d'Orsay, que tem constituído a admiração de na-
eionaes e de estranhos, e que é realmente um pri-
mor de bom gosto e de talento artístico. Encontra-
mos alli um dos principaes organisadores da Ex-
posição de iSSy,homem de verdadeiro merecimento
e de larga experiência n'esta ordem de assumptos,
e elle disse-nos que se houvesse um prêmio para a
decoração c ornamentação dos pavilhões, esse pre-mio seria innegavelmente concedido a Raphaei Bor-
dallo Pinheiro. Não ia n'isto uma amabilidade ou
uma lisonja ao nosso amor propio nacional. O pa-vilháo portuguez do quai d'Or*ay sobresahe entre
todas as mstallações da exposição pelo aspecto pitto-
resco, pelo caracter artístico, e, principalmente, por
um cunho original, que o diíferenceia profunda-
mente do luxo banal e um pouco reles das decora-
ções feitas pelos armadores parisienses. Ahi teem
por exemplo, o pavilhão brazileiro que está tico e
bem instaíliido, onde se encontram, sobretudo
entre os produetos naturaes, verdadeiras preciosi-
dades, mas o feitio do pavilhão é francez, a dispo-
sição, as bambinellas, as vitrines, as prateleiras,
tudo é monótono, symetrico, terrivelmente pare-
cído com o de todos os outros pavilhões de todts
as outras galerias.

No pavilhão portuguez não é assim; vê-se alli,
não só o caracter d'um povo, mas a individualidade
d'um grande artista.

E' impossível descrever-lhes n'esta rápida carta
miudamente todos os promenores artísticos em que
se revelia o talento decora tivo^lo artista que orga-
nisou a exposição portugueza. Raphaei Bordallo
teve de luetar com os erros da primitiva construc-
ção'do pavilhão, com a rotina burocrática que está
no sangue portuguez e que não poucos embaraços
lhe causou, e com a relativa escassez dos lecursos
pecunarios de que dispunha. Tudo venceu com-
tanto talento, e uma frescura, uma originalidade de
inspiração artística, que fazem a maior honra e que
nos enchem aqui, a todos os seus compatriotas, de
legitimo orgulho. Ao principio os operários france-
zes, que viam aquelle desconhecido a transtornar
tudo o que estava feito, e a dar ordens cujo alcance
elles não comprehendiam, obedeciam-lhe de mau
modo, e olhavam-n'o com desdém. Depois, o con-
juneto da obra artística, em que Bordallo converteu
esta installaçào, entrou a accentuar-se, e os france-
zes começaram a vêr que estava ali um homem de
talento. Agora não se faz ideia da admiração que
Bordallo inspira a esta gente I O estofador AUard,
que arrematou a construcção do pavilhão, e que se
dispunha a arrematal-o com as suas bambinellas da
rua Lafayette, embirrou, é claro, com a vinda de
Bordallo. Hoje é o seu maior admirador, ea todos
diz que se o nosso grande artista qnizesse vir fazer
trabalhos decorativos para Paris, elle se compro-
mettia a garantir-lhe, dentro de poucos annos, uma
fortuna.

Deixem-me, antes de fechar esta carta, relembrar
com uma intima satisfacção, a parte activa que o
Tempo tomou na salutar campanha, que tirou o
pavilhão agrícola e colonial de Portugal na expo-
sição de Paris, das garras do meliciismo indígena,
e o entregou á direcção d'um grande artista. As

Porque o não havemos de dizer í Infelizmente não dezenas de portuguezes, que n'este momento visi-
estamos habituados a vêr o nosso paiz figura:
muito brilhantemente nas exposições internado-
naes. As nossas industrias náo podem, em geral,
competir com as industrias similares estrangeiras,
e sobre essa inferioridade irremediável tem cahido
sempre, com o peso esmagador da sua chataisem

tam o Campo de Marte, abençoam essa verdadeira
obra patriótica, que lhes deu, no meio d'este
grande espectaculo de civiiisaçào humana, uma
consoladora compensação ás tristes impressões da
nossa exposição'industrial.'Ainda não ouvimos uma
voz discordante n'este coro de applausos, e mui-
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Haja vista ií Rjposlção da Avenida —o primeiro
lloráo da coroa do sr. Visconde. O que ali se con-
sumiol Quanto para ali sangraram as arcas do
Thesouro!...

Juletimos do nosso dever reunir n'uma pagina os
relrntos dos commissarios portuguezes^ quc mais
directamente intervir.im na organisação da sec-

ção portugueza do qtiai d'Orsay.
São os srs, „ ,

Marianno dc Carvalho, presidente do Comitê;
Bcrdallo Pinheiro;
Gerardo Augusto Pcry, quo na ausência do sr.

Marianno dc Carvalho resolvia d'um modo tão su-

perior as mil difliculdaJes inherentes a uma tão
vasta e tão complicada organisação;

Carlos Pinto Coelho de Castro, que se collo-
cou ao lado de Bordallo Pinheiro para o coad]u-
var em todos os trabUhos diflicilimos da installa-

ção, em quo chegaram a estar oecupados cerca de
cem operários;

Luiz d'Andrade Corvo ;
Visconde de Villar d'Allen ;

.losé Guilherme Macieira;
John Andresen Junior ;

c Mariuno Pina, secretario do Comitê.
A 1i._»sti<aç,.o não podia deixar do prestar esta

sincera homenagem íiquclks a quem se elevo o
bom ciitoda Exposição por.uguez.i. Se a delicada
empreza em quo lo los se hivi.m abalançado ti-
vesse falhado — nio faltariam troças, nem asso-
bios... E' portmto justo que elles agora recebam
lodosos louvores que lhos sáo devi.los, pela acti-
vidade, intelligeneia e patriotismo de que deram
tantas provas.

O nosso distineto collaborador Parys encarreca-
se üe nos mostrar vários aspectos dns salas do rez-
do-chão do palácio e.unnexo portuguezes do Quai
d'Orsay, ornamentadas,por Bordallo Pinheiro.

O i.» croquis representa um aspecto da exposição
dus vinhos da Madeira.

O li." croquis. um aspecto da expusição dos vinhos
da Delegação Vinicol.i do Norte.

O 3.° croquis, o centro^da exposição dos vinhos
do Porto, orgiinisad;. pela Associação Cummercial
do Porto. Este croquis is ladeado por croquis dos
manequins que representam os nossos typos da
ilha da Madeira, ed'um camponez do norte de Por-
tugal, vestido com uma palhoça.

O 4.0 croquis representa um aspecto do rez-do-
chão do annexo, onde se acha installado o balcão
de [vovas dos vinhos portuguezes, servido por mu-
lhere_ com os costumes do Minho, — e onde se
acha installada a grande exposição de vinhos or^a-
nisada pela Real Associação d'Agricultura de
Lisboa.

Por estes croquis os leitores da IllustuaçÁo po-
derão fazer uma idéia das maravilhas da decoração
portugueza, devida ao bom gosto c ao grande ta-
lento artístico de Bordollo Pinheiro,—cujas fayan-

ças tanto relevo vieram dar á nossa exposição, e
tanto su_cesso teem obtido entre os primeiros co-
nhecedores de Paris.
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A EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA
JULGADA PJSLA

QUANDO 

escrevemos —Exposição

portuguesa—referi mo~n os somente d
nossa exposição vinícola e colonial,
installada por Bordallo Pinheiro no
- pavilhão do quai.d'Orsay.De mo.

do algum nos poderíamos referir a essa puro.
dia d'cxposiçáo dMndustrias portuguezas, or-,

ganisada pelo tal senhor aristocratedoublédim

journalisle, que se chama Visconde dc Melicio, e
acerca da qual escrevia o nossp collega o Tem-

po, dc Lisboa, dc quc c director o nosso illus-
tre amigo Carlos Lobo cTAvila : « A nossa ex-

posição industrial é muito menos que medíocre.a

1. dn nossa exposição porui. uezo do Quai
d'Oi*say quc se ocetipam largamente os jornaes
de Paris dos dias 10, 1 1 e 13 de julho, relutando
11 visila dn sr. Canint, Presidenle dn Republica,
1111 nosso pavilhão, onde foi recebido pelos srs.
Gerardo Augusto Pcry, Bnrdiill» Pinheiro, Vis-
conde dc Villar d'Allcn, Carlos Pinlo Coelho
de Castro, Luiz d'Aiulrudc Corvo, Mariano
Pina, Andresen Junior, José Guilherme Ma-
cicira, Alfredo Mendes da Silva, Camillo dc
Moraes, nomingos d'Olivcira, Visconde d'Azc-
vedo Ferreira, — c lambem pelo sr. Visconde dc
Melicio, que teve 11 impudor dc vir receber o

Presidente da Republica 11'um pavilhão donde
esse Melicio havia sido hnniJo; que leve a llll-
dacia de querer receber honras e cumprimentos

quc só cabiam 11 Bordnllo Pinheiro, e aos inial-
ladorcs das nossas exposições vinícola o co-
lnnial.

listu procedimento inqualilicavel d'csse ho-
mem quc queria inonopnlisar para a sua famosa
Associação Industrial, a representação do nosso

paiz no Campo de Mane, — foi vivamente c as-

pcramenle commcnuido por todos os ponuguc-
zes quc assistiram á visila do Presidente da Rc-

publica francez 1. Porque nada havia dc mais
revoltante, do quc ver esse Melicio alravcr-se a
entrar 110 pavilhão do quai d'Orsay, onde elle
nunca havia posto os pés, para receber as teliei-
Ulõcsdo Presidente da Republica, acerca d'umu
installa,áo dc que só cabiam louvores a lior-
duílo Pinheiro.

Mas o quc divertia deveras as pessoas presen-
tes, cra o sr. Carnol parar diante de todas as
fayançasdc Bordallo Pinheiro, fazer d'ellas o
maior elogio, c o Visconde dc Melicio, n'um
france*; digno dc palmatória, não saber dar a
menor explicação acerca das nossas fayanças na-

. cionaes, nem da fabrica das Caldas da Rainha!...
Dc modo quc o sr. Carnol teve de abandonar
este cicernne cflicial, chamado Melicio, e cha-
mar pura o seu lado Bordallo Pinheiro e o
sr. Gerardo Pcry. para o acompanharem na sua
visila ás outras salas do pavilhão!.., .

li apesar cTeste diploma dlncapacidadc pas-
sado pelo sr. Carnot, — Melicio ainda leve o
arrojo dc entrar na sala do Comitê, c dc beber á
saude da França, levando aos beiços um copo
de precioso Porto, — d'esse vinho do Porto quc
elle queria excluir da exposição de Paris, para
só mostrar aos francezes o que nós fabricamos
no dominio do chincllo d'ourello e do barrete
de dormir!...

As seguintes noticias alludem pois ao nosso

pavilhão do quai d'Orsay installado por Bor-
clallo, e que foi solomnementc inaugurado no

.dia 10 dc julho lindo.
Basta ver o quc escreveram o Soleil, jornal

de quc c director o sr. Eduardo Hervé. membro
da Academia Franceza, e o Matin, um dos jor-
naes mais lidos dc Paris, para os nossos leitores
íí.zcrem uma idéia dos termos em que .aliou a
imprensa franceza do nosso pavilhão.

Escreve o Soleil:

Le pavillon portugais á PExposition
A quelqúes pas du pont de .'Alma, sur le quai

d'Orsay, un superbe pavillon de style Louis XV dé-
tache sa sühouette blanche sur le fleuve oü baignent
ses assíses. Au faite de la tour qui domine le pa-
villon, llotte au vent le drapeau portugais, bleu et
blanc, aux armes de la Maison de Bragance.

Cest dans ce pavillon que la section portugaise a
exposé ses produíts: vins, bois, objets de vannerie,
denrées coloniales, minerais, marbres, faíences ar-
tisiiqués, etc. Ce coin de 1'Exposition universelle
est à coup súr 1'un des plus attrayants et será cer,
tainement três visite et três admire'.

Le pavillon, dont la façade est en bordure de la
Seine, a été construit par un archit_cte français,
M. Hermant, qui a cherché à reproduire 1'architec-
turc portugaise du XVIII". síècle. Peut-être eút-il été
préférable de choisir, parmi Ies nombreux monu-

ments du Portugal, des morceauí plus caractéris-
tiques et pouvnnt tlonncr un aperçu plus juste de
1'architKiure pittortsque de ce pays. Unereconsti-
tution Je la tour do Delem, complétée par 1'adjonc-
tion du cloitra des Jeronymos, eut fait connaitre
cette architecluro du style mi-gülhiquo, mi-arabe,
nuquel on a donné le nom de style manuélite.
L'anncxequi rílle le pavillon portugais au palais
de 1'alimcntation eut pu ètre decore au moyen de
ces plaques de faience d'un si curieux effet sur les

quintas étagécs le long des collines qui bordent le
Tage.

Quoi qu'il en soit, cette reserve f_iie, le pavillon
portugais est encore 1'un des plus gracieux qu'ait
fait surgir 1'lCxposÍiinn.

La dJcoruiion intérieure, une purê merveille de
gofit, est entièrement duc à Al. Raphaül Bordallo
Pinheiro, le grand artiste portugais, qui a su mettre
chaque chose en son plan et marquer le moindre
coin d'unc note particulicre qui est comme 1'esprit
des produíts exposés. M. liordallo Pinheiro dirige
en Portugal, la grande fabrique nationaie de faíences
de Caldas da Rainha, qui fait revivre la vieille cera-
mique portuga.j,e. 11 a non seulement groupé dans
une partie du pavillon du quai d'Orsay quelqúes-
unes des pièces de cetle importante manufacture
iifin de montrer un ensemble du travail quís'y fait
mais, comprenant tout le parti qu'il pouvait tirer de
ces pièces d'art au point de vue décoratif, il en a
dissemine un grand nombre dans les diversos salles
du pavillon, oú elles.mettent l.clat de leurs cou-
leurs délicutes ct réjouissent les yeux par la pureté
de leurs formes,

La garde du pavillon a été con fie e u des gardes-
forestiers portugais, coiffés d'un large chapeau de
feutre, vetus d'une large tunique grise, la culotte
de gros drap serrée dans de hauies guêtres.

En entram dans le pavillon par la berge même
de la Seine, on se trouve tout d'abord dans une
salle oúsont exposés les vins de Porto et les vins
de Madcre. Des mannequins. grandeur naturelle,
nous font conniírre les pittoresques costumes des
paysans de ces. deux villes portugaises et, sur les
panneaux, dans des écartements de draperie, nous
apercevons Porto et Madere avec leurs escarpe-
ments ensoleillés.

La salle de droite donnant sur la Seine a été ré-
servée à 1'exposition des forêts. Là est exposé tout
ce qut : ratiache à 1'industrie du bois et à ses
derives; à la chasse, .1 la vannerie, etc.

Toujours au rez-de-chaussée, nous trouvons les
produíts des mines, la collecrion des marbres de
Portugal et une collection d'ensemhle des pièces les
plus curieuses de la manufacture nationaie de
faíences de Caldas da Rainha.

Au premier étage a été disposée 1'exposition des
colonies portugaises, riche en produits divers et en
documents ethnographiques, dont la plupart pro-
viennent du Musée des colonies de Lisbonne et
de la Société royale de géographie.

Dans 1'annexc, reliant le pavillon portugais au
palais de Talimentatioií, se trouve la grande exposi-
tion de vins et d'huiles, organisée pur 1'AssociatÍon
royale d'agriculture de Lisbonne. Autour de cette
anne.ve circule une galerie couverte de vignes.du plus
curieux effet. Les balcons de cette galerie sont drapés
avec des étoff.s multicolores et ornes degrandssu-
jets décoratifs en faience. A signaler dans cette salle
de belles reproduetions á'azulejos du style árabe.

Nous avons dit que 1'honneur de la décoration
du pavillon portugais revenait à M, Raphaél Bor-
dallo Pinheiro, II serait injuste de ne pas compli-
menter également les membresdu comitê d'organi-
satíon de la section portugaise qui se sont dépenses,
sans comp ter, depuis plusieurs moís pour donner
à cette exposition le relief qu'elle possède,

Ce comitê, à la tête duquel se trouve M, le con-
seiller Mariano Cyrillo de Carvalho, ancien ministre
des finances du Portugal, compte dans son sein de
nombreuses personnalités de la colonie portugaise,
dont Icssympathies pour notre pays sont des plus
chaudes, Le secrétaire du comitê est.notre aimabie
confrèrc, M, Mariano Pina, directeur de Ylllttstra-
tion portugaise, dont 1'activité ne s'est pas démentie
depuis la période sidifBcile dudébut, jusqu'au jour
de 1'inauguration, et qui goúte aujourd'hui la joie
d'avoir associe son nom à une ceuvre utile à son
pays.

Escreve o Matin :
L'inauguration du pavillon portugais.

M. Carnot avait été reçu avant-hier parle comitê
de 1'exposition portugaise. Hier, les commissaires
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avaient invitd, au pavillon, tous leurs compatriotes
residant h Paris, les nmis du Portugal et la presseA admirer le b„n goút et 1'enquiso crnementation
de leur exposmon.

Un lunch était ssrvi dans le hall, et on y a dé-
guste des crus hors de pair. Porto, Madère, Mal-
voisie, coulaient íi llots, tandis qu'un excellent
orcheslre faisait entendre 1'air national portueais etla Marseillaise.

Larchitecture du pavillon, bati sur la berge
meme de la Seine, est des plus gracíeuses et des
plus riches. Mais le décorateur u encoro surpassé
architecte. II a tire) des deux principaux produitsdu pays, le vin et la pêche, des mutifs d'unc riante

originalité. Ce ne sont que trcilles, que grnppes de
raisin dísposces de la maniórc la plus pittoresque,tandis que les galerics sont ornees de lilets de
pcche garnis de poissons multicolores en faVence
émaillee.

Le pavillon portugais ser.i 1'un des grands uttraits
des annexcs de 1'Exposition.

Lê-se no Brasil, hebdomadário que se publica
em Paris, sob a direcção do nosso distincto col»
lega dr. Argollo Ferrão:

Três réussile pavillon portugais íiu quai d'Orsay
oú les vins renommús de Porto et de Madère, do
Collares et de Setúbal, de Muscatel et de Bucellas,
rivalisent avec les collections des produits forestiers
et des mines, des articles appjrtenant u la riche
collection de la Société de Gcographie de Lisbonne,
et les plus délicates faiences artisriques de la fa-
brique de Caldas-da-Rainha, fondée en 1884, par
M. Bordallo-Pinheiro, ddnsle but de faire renai-
tre la vieille céramique portugaise.

L'exposition des colonies portugaises, organisée
par M. Luiz d'Andrade-Corvo, conservateur du
musée des colonics de Lisbonne, avec le concours
de M. Lezameta, est aussi três compiète et denote
les immenses res^ources qu'a le Portugal dans ses
possessions d'outre-mer. ,

Ce pavillon est 1'ceuvre de l'architecte français
M. Hermant, qui a pleinement réussi á reproduire
dans sa construction 1'architecture portugaise du
dix-huitième siècle; il occupe une surface de 5oo mè«
tres carrés et se compose d'un rez-de-chaussée, de
deux étages, et d'une tour de 35 mètres de hauteur
ou flotte le drapeau bleu et blanc de Portugal.

LMnauguration du pavillon portugais a cu lieu le
jo cour^nt. M. Carnot, président de la Republique,
ayant etc reçu en cctte occasion par MM. le comte
de Valbom, ministre plénípotentiaire de S, M. le
Roi de Portugal, vicomte de Meücio, président de
la commission de Lisbonne; vicomte de Azevedo-
Ferreira, et Gerardo Augusto Pery, membres du
Comitê portugais, qui a collaboré aux travaux du
pavillon, et Mariano-Pina, notre distingue confròre
de la Illustraçao, et secrétaire ge'néral du dit co-
mite.

Lê-se na Ga\ette diplomatique :

Le pavillon de Portugal

Parmi les nombreux pavillons étrangers dissémi-
nés dans TExposition, il en est un qui attire parti-
culièrement les regards des visiteurs par sa forme

gracieuse, sa couleur crue, se détachant nettement

de tout ce qui 1'entoure. C'est le pavillon du Por-
tugal, inaugure la semaine dernièreparle Président

de la Republique.
Le pavillon du Portugal est situe sur le bord de

la Seine, près du pont de 1'Alma. 11 a éié construit

(l-par un architecte français, M. Hermant.
8. L» décoration intérieure, une merveille de goüt,

est 1'ceuvre d'un grand artiste portugais, M. Ra-

phaâl Bordallo Pinheiro, qui dirige en Portugal la

grande fabrique nationale de faiences de Caldas da

Rainha, correspondant à notre manufacture de Sè-

vres comme célébrité. Du reste, le public peut se

rendre compte de la variété et de la valeur des ob-

jets produits par çette.manufacture, car M. Bor-

dallo Pinheiro a su grouper ses plus jolii modèles

dans une partie du pavillon du Portugal, et pour
montrer toutle parti décoratif que l'on pouvait en

tirer, il a dissemine à droite et à gaúche des pièces
détachées qui se marient agréablement 41'ensemble

de 1'exposition.
• Envisitant rapidement le pavillon, on remarque,

en enteant par la porte de ia berge, une salle ou

sont exposés les vins de Porto et les vins de Ma-

dère. Des mannequins grandeur nature représentent

les pittoresques costumei des paysans de ces deux
villes.

A droite, une salle a étó réservée íi 1'exposition
des forêts.

A cote, les produits des mines, les collections des
mirbres «t un ensemble curieux des produits de la
manufacture nntionale des faiences de Caldas da
liainha,

Montons au premier étage; lu, c'est surtout Pex-
position des colonies portugaises. On y remarque
des collections des plus curieuses qui ont ctd pre-
tdes par les dlfíiirents musúes de Lisbonne et des
colonies.

Au deuxième étage, oar il ya undeuxième etnge,
est une exposition de produitsjalimentaires etd'ob-
jets divers qui n'ont pu être classes dans les grandes
categories.

Uedescendons au rez-de-chaussee, ou plutòt re-
gurdons le rez-de-chuussüe du premior étage, c^r
on a ménagé íi hauteur de 1'étage une galerie oú
sont drapées des étolles multicolores et qui fait tout
le tour du bâtiment. Le plafond de cette galerie est
formú de treilles oü courent des pampres do vi-
gnes; on se croirait transporte dans le plus beau
vignoble de Porto ou de Madère. Les murs sonl
recouverts de grands sujets décoratifs en iaíence du
meilleur eífet.

Gertes, M. Raphaeel Bordallo Pinheiro a eu une
grande part pour rorganisatión du pavillon du Por-
tugal, ia plus grande, pouvons-nous ajouter; mais
il serait injuste de ne pas rcconnaitre qu'il a été
puissamment aidé par les membres du comitêd'or-
ganisation, qui se sont, cux aussi, donné bcaucoup
de mal.

A la tête de ce comitê, se trouve M. le conseiller
Mariano Cyrillo de Carvalho, ancien ministre des
finances du Portugal. Le secrétaire du comitê est
un de nos pius aimables confrères, M. Mariano
Pina, directtur de YJUustnition portugaise. Les
autres. membres sont des personnalités dont les
sympathies pour notre pays sont des plus chaudes
et que nous remercions de la confíance qu'ils noUs
ont montrée cn engageant leurs compatriotes à con-
tribuer au succès de notre Exposition.

Fernand Lkfkvrg.

N'uma carta de Paris publicada no Tempo e
assignada C. (Carlos Lobod'AviJa) encontramos
os seguintes períodos ácerca da nossu exposi-
cão do qiuú d^rs^y, e áccrcn da medíocre e
triste exposição industrial portuguesa, organi*
sada no Campo de Marte pelo sr. de Meücio, o
tal Aristocrate dottbléd'un journaliste{\!) como
assim sc fez chamar no Guide bleu do Figaro :

Meus caros amigos :

Náo são capazes de imaginar os que nunca sahi-
ram de Portugal, o prazer que se sente quando se
encontra cá por fora, no meio d'esta confusão, ao
mesmo tempo estranha e deslumbradora, de civili-
saçóes e d'aspectos tão diversas, um bocadinho da

patria ausentt. Não sei se isto é patriotismo, se é

patriotice, nem quero renovar, n'estas modestas
cartas, e^criptas à la diable, a polemica, ultima-
mente levantada no nosso parlamento, entre dois
dos mais bellos talentos da nossa terra. Sei que é
um sentimento sincero, irresistível, o que nos sal-
teia, e que me não envergonho de o confessar. Não
é sem um certo enternecimento e um certo orgu-
lho, que vêmos, no meio das maravilhas do Campo
de Marte, sobre um elegante pavilhão em que se
releva a architectura original e característica dos
noasos monumentos nacionaes, fluetuar alegre-

mente a bandeira das quinas r- aquella famosa

bandeira que a rhetoriea jndigena e os arraiaes ser-

tanejos nos fazem ás vezes ahi parecer quasi ridí-

cuia, e que aqui nos captiva e nos commove, como

o symbolo- amado e altivo da Patria. Riam, se

quizerem, os scepticos; trocem, se quizerem, os
espíritos fortes 1 A verdade é esta, este era o senti-

mentó geral que dominava todos os nossos compa-

triotas que enchiam hontem o bello pavilhão por-
tuguez do Quai d'Oriay,

E a este sentimento natural e instinetivo, junta-
va-se alli também asatisfaçáo d'uma grata surpresa.

Porque o não havemos de dizer i Infelizmente náo
estamos habituados a vêr o nosso paiz figurar

muito brilhantemente nas exposições internacio-

naes. As nossas industrias não pódem, em geral,
competir com as industrias similares estrangeiras,
e sobre essa inferioridade irremediayel tem cahido
sempre, como peso esmagador da sua chata sem

•snborio, o mau gosto mais burguez e mais desas-
trado com que a burocracia conseiheiral, de ordi-
nario organisadoia das nossas exposições, dirige a
decoração e disposição dos pavilhões e dos produc-
tos. Ainda agora, na parte industrial propriamente
dita na que já está aberta ha bastante tempo, e se
acha estabelecida nas grandes galerias, n'aquella
sobre que paira o espirito accacial de Melicio, o
conspicuo, o effeito é egualmente desolador e
triste. E embora alguns dos produetos sejam bons,
embora os pannos crús, por exemplo, recebessem
prêmio e merecessem o elogio dos technicos, o as-
pecto gernl é profundamente reles, d'uma banali-
dado e d'uma elegancia quasi affiictivas. Um vesti-
do de noiva, que deveria deslumbrar Carrazeda
d'Anciães, e um sacco de viagem, verdadeira ma-
lavilha para Maçãs de D. Maria, destacam-se, como
duas notas medonhamente symptomaticas c feroz*
mente agudas, no meio d'aquella grande tristeza 1...

Façam ídea, por isto, que é uma boa e fagueira
descripção, da alegre e consoladora surpreza com
que entramos todos hontem no pavilhão do quai
d'Orsay, que tem constituído a admiração de na-
cionaes e de estranhos, e que é realmente um pri-
mor de bom gosto e de talento artístico. Encontra-
mos alli um dos principaes organisadores da Ex-
posição de i>S8<j,homem de verdadeiro merecimento
ede larga experiencia n'esta ordem de assumptos,
e elle disse-nos que se houvesse um prêmio para a
decoração e ornamentação dos pavilhões, esse pre-
mio seria innegavelmente concedido a Raphael Bor-
dallo Pinheiro. Não ia n'isto uma amabilidade ou
uma lisonja ao nosso amor propio nacional. O pa-
vilhão portuguez do quai d'Oráay sobresahe entre
todas as installaçóes da exposição pelo aspecto pitto-
resco, pelo caracter ariistico, e, principalmente, por
um cunho original, que o differenceia profunda-
mente do luxo banal e um pouco reles das dtcora-
çóes feitas pelos armadores parisienses. Ahi teem
por exemplo, o pavilhão brazileiro que está ; ico e
bem installado, onde se encontram, sobretudo
entre os produetos naturaes, verdadeiras preciosí-
dades, mas o feitio do pavilhão é francez, a dispo-
sição, as bambinellas, as vitrines, as prateleiras,
tudo é monotono, symetrico, terrivelmente pare-
cido com o de todos os outros pavilhões de todts
as outras galerias.

No pavilhão portuguez não é assim; ve-se alli,
não só o caracter d'um povo, mas a individualidade
d'um grande artista.

E' impossível descrever-lhes n'esta rapida carta
miudamente todos os promenores artísticos em que
se revelia o talento decorativo^o artista que orga-
nisou a exposição portugueza. Raphael Bordallo
teve de luetar com os erros da primitiva construc-
ção do pavilhão, com a rotina burocratíca que está
no sangue portuguez e que não poucos embaraços
lhe causou, e com a relativa escassez dos recursos
pecunarios de que dispunha. Tudo venceu com-
tanto talento, e uma frescura, uma originalidade de
inspiração artística, que fazem a maior honra e que
nos enchem aqui, a todos os seus compatriotas, de
legitimo orgulho. Ao principio os operários france-
zes, que viam aquelle desconhecido a transtornar
tudo o que estava feito, e a dar ordens cujo alcance
elles não comprehendiam, obedeciam-lhe de mau
mndo, e olhavam-n'o com desdém. Depois, o con-
juneto da obra artística, em que Bordallo converteu
esta installação, entrou a accentuar-se, e os france-
zes começaram a vêr que estava ali um homem de
talento. Agora não se faz idéia da admiração que
Bordallo inspira a esta gente ! O estofado,r Allard,

que arrematou a construcção do pavilhão, e que se
dispunha a arrematal-o com as suas bambinellas da
rua Lafayette, embirrou, é claro, com a vinda de
Bordallo. Hoje é o seu maior admirador, e a todos
diz que se o nosso grande artista quizesse vir fazer
trabalhos decorativos pará Pàris, elle se compro-
mettia a garantir-lhe, dentro de poucos annos, uma
fortuna.

Deixem-me, antes de fechar esta carta, relembrar
com uma intima satisfacçáo, a parte activa que o
Tempo tomou na salutar campanha, que tirou o
pavilhão agrícola e colonial de Portugal na expo-
sição de Paris, das garras do meliciismo indígena,
e o entregou á direcçao d'um grande artista. As
dezenas de portuguezes, que n'este momento visi-
tam o Campo de Marte, abençoam essa verdadeira
obra patriótica, que lhes deu, no meio d'este

grande espectaculo de civilisação humana, uma
consoladora compensação ás tristes impressões dá
nossa exposição industrial. Ainda não ouvimos uma
voz discordante n'este coro de applausos, e mui-
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PORTUGAL EM PARIS. —O palacio poktüguez do Quai dOrsat, visto do lado do Sena.
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tos dos que nhi defendiam a rotina e ti conselhci-rice são aqui dos mais exaltados nas censuras ánossa triste exposição industrio! o dos mais calo-rosos nos elogios ao nosso bello pavilhão. Maisvnle tarde do que nunca ! Alinai todos nos fizeramjustiça, e se ha por ahi ainda alguém que accrediteno gênio de Melicio, pedimos-lhe a fineza dc vir nParis desenganar-se!

** *
LC-se na Amdrique; o jornal do nosso dis-tineto collega Sant1Anna Nery, jornal fundadoem Paris para defender exclusivamente os inie-resses do Brazil:

Le Portugal à l'Exposition.
C'était fêtc mereredi dernier au pavillon poriu-gais du quai d'Ürsay, A 2 heures, le comitê rccc-vait un millicr d'invites appartenani h la coionie

portugaise et h h coionie hrésilienne de Paris,ainsi qu'ii lo presse. I.a veillc, M. Carnot, presidemde la Republique, avait honoré dc sa présence, lepavillon du pont dc 1'Alma.Le presidem du comitê, le conseiller Mariano-Cyrillo de Carvatlio, ancien ministre des íinancesdu royaume, ctait iibscnt; ii est parti pour Lis-bonnc, d'oú il doit revenir avec sa famille. Maistous les autres metnbres du comitê se trouvaient àleur poste: M. le lieutenant-coloncl (ierardo A,Pery, le vicomte d'Azevcdo Ferreira, Bordallo-Pinheiro, Camillo de Moraes, domingos d'Oliveira,.1. G. Macieira, L. d'Andrade-Corvo, Mariano l>inaile vicomte de Villar d'Allen, etc.Le pavillon sans les annexes, occupe une surfacede 500 mètres carres. II a etc construit sur les
plans de M. Hermant, arehitecte français, qui acherchc à reproduire quelques-unes des grandeslignes et de 1'ornemcntutlon qui caractérisent l'ar-chitecturc portugaise au XVIII- siccle, alors que legothiquc Heuri ue 1'époque de Dora Emmanuclavait déjíi cedó le pas a use Jioritures pompeuses desJesuites. 11 se compose d'un rez-de-chaussée, dedeux ctages et d'une tour de 35 mètres de haur, letout avec une belle façade sur la Seine.Tandis que 1'cntrcprise du pavillon et de 1'annexea été coniiée à M. Jules Allard, toute la décorationartistique de 1'annexc, de merae que la décorationet 1'ârnumentution si sobres du pavillon, est duo àM. Raphaül Bordallo-Pinheiro, le grand artiste por-tugnis qui s'est surpassé dans cette occasion.Non seulement il a prúside à uut 1'arrangenicntde la section, mais encore c'est de la fabrique deíaiences, fondée par iui à Caldas de Rainha, quesont sortis les carrcaux hispano-arabes du bardedégustation, les tuiles vertes verniesqui couvrentles t oi cs du bar et le centre du rez-de-chaussée, etles grandes piòces décoratives cn faTences quidonnent à tom le pavillon un cachet si original.

Lê-se no jornal de Barcelona, Los Negocios :
Inauguración dei pabellón de Portugal.Debo seguir enumerando estas tíestas á medida

que tienen lugar; varias se han producido en 1a
quincena.

De todas ellas la más importante ha sido la dei
pabellón de Portugal, situado frente al Sena, contrês entradas, una da al pabellón de la Alimenta-ción.

Esta obra arquitectónica que dá una excelenteidea dei arte português dei siglo pasado, ha sidoejecuiada por el arquitecto francês senor 1-Jermant.La vecindad dei rio parece dar mayor realce á losadornos, elegantes de esta construcción enteramenteblanca, en la aue no se encuentra ninguna eseultura de otro color.
Indudablemente Portugal podia haber presentadooiro tipo tan personal como el que vemos en laExposición de i8S<j; no le faltan restos históricosde la arquitectura nacional en siglos pasados; y sincriticar esta obra, por el contrario, digna de elo-

gios, me parece que en sus riquezas arquitectónicastan numerosas, podian haber elegido otro estilo.Esta es cuestión de gusto, y cada cual tiene el suyo;
por esta sola razón me permito espresar mi senti-miento.

Desde que esta opinión no ha sido ia de los or-
ganizadores de esta exposición portuguesa, debe lacritica limitarse á lo que vê, y como lo que vé esbueno, resulta que debe felicitar á la delegución dePortugal.

1£1 pabellón ocupa una superfície dc 5oo metroscuadrados, se compone de un piso bajo, de dospisos en alto y de una torre de 35 metros de alturaComo anexo, tiene al costado dei lado dei Pabe-Ilón Internacional de la alimentación, una galeriade dos pisos cubierta con um velum, bajo el cualcorren Ias parra», dando á esta exposición un carác-ter campestre de lo más pintoresco.Penetrando en el pabellón, por este lado, querespira alegria y prosperidad, porque si la decora-ción es alegre, los produetos expuestos son nume-rosos y buenos, el visitante sale á una sala llcna devinos de Oporto, que comunica por uno de sui cos-tados con la sala de los produetos de los bosques,
por otro costado con In exposición de minería,mármolss, etc., por otro, en lin, con la laln de vi-nos de Al.idera.Kn el primer piso dei pabellón, hállanse : la ex-
pobición de Ias Colomas, con sus curiosidadesexóticas, que dan un color local á estas gdleiids;ia exposición de la Sociedad de Geografia de Lii-boa.

El último piso contiene la exposición de produc-tos agrícolascoloniales, Ias conservas, aguas mine-rales y licores.
Por todas partes se encuentra la traza dei guitodelicado y artúiico dei que ha dirigido el adornointerior de este pabellón, senor Bordallo Pinheiro.El artista y colega distinguido, nos ha presentadocon profusión los artículos de la fábrica de Caldasda Rainha, fundada por ei en 1S84; azulejos géne-ro hispano-árabe, tejas verdes barnizadas, grandesy pequenas piezas decorativas, cubren paredes yteclios en dtsposiciones variadas que lejos de can-sar, atraen siempre al visitante.Indudablemente esta exposición es bastante im-

portante bajo todos los puntos de vista, para mere-cer un estúdio detenido, de modo que será el temade un artículo especial, cn el que trataré de pre-sentar al lector todos los objetos de mayor interes
que liguran en la exposición de Portugal.Antes de terminar este artículo de presentación,debo senalar los nombres de los organizadores,senores Gerardo Augusto Pery, Mariano Pina, vis-conde de Villar d'Allen, Andresen Júnior, Outeiroiilbeiro, Pedro Roberto da Silva, Rafael BordalloPinheiro, Luis <l'Andrade Corvo, Lezameta, CarlosPinto Coelho de Castro, José Guilherme Macieira,Carlos Campo y Juiio Palmeirim, presididos por elsenor Conscjcro Mariano Cirillo de Carvalho, an-tiguo ministro de-Hacienda dei reino de Portugal.

L. Aluuktini,

Como se vc pelo que deixamos transcripto, aopinião dc toda a imprensa c que o nosso pavi-lbão está maravilhosamente installado, graças aoalento de Bordallo-Pinheiro, e que a$ nossassecçúes agrícola e colonial são notabilissimas,obtendo os applausos do publico, e merecendodos jurya internacionaes as mais elevadas re-compensas.
li era isto justamente qnu o sr. Visconde deMelicio não queria que viesse a Paris nemlayanças das Caídas da Rainha, nem vinhos,nem artigos coloniaes! Já se ve agonia razãod'esta teimosia, d'este crime de Icsa-patria... E'

que as layançasjos vinhos c os artigos coloniacs,deixavam na sombra toda a quinquilharia e todaa pata coada pseudo-industrial de que Melicio sci'ez o apóstolo, — para ao voltar de Paris se darares d'homem importante nas elevadas regiõesda poiitica e da burocracia portugueza...Pobre sr. Melicio!... Quantum mutatus abillo!... Agora só latim é que lhe vae a caracter,— porque o latim e o que mais cheira a defunc-los!...

IDEAL MODERNO
RESPOSTA AOS PESSIMISTAS

O' rocha informe, ó rochd inabaiaval,dura,N'essa inconscíencia inerte, impedernida, obscuraOnde entretanto existe u luz, e existe a chamma, '
Que aspiras tu a ser, ò rocha immovelr

Vêrme.
K tu, fifho ilo lodo, almn do lodo immundo,Porn lavar teu corpo infame c nauseabundo,l'ara quuo pnilridúo original te deixe,O quu iispiras a ser, <í verme ignóbil?

Peixe,
li tu, ao ver «Io mar soturno, cm que te banhas,A verdura que alegra os prados c as montanhas,Ao vèr du icrrn o vasto c einbnlsamado Abril,<^iie desvjas tu ser monstro do mar?

~ Réptil.
I'! tu, grilheta viva a contemplar de rastros,Horcstas, vaualhões, nuvens, crateras, astros,O que dcscjiis tu em teu sonho idealista?

— A nza para o vôo e a mão para a conquista.
Quadrumiino, — gorilba, onrango, chimpanzc,(>uasi lobos no cháo, quasi deuses de pé !Ambíguos animaes iPolhar doce e feroz,Anjos iiida com cauda, almas inda sem voz.Dizei, que aspirações longiquas voz consomem;(^ual e u teu ideal, gorilha hirsuto (

— E' o homem.
Ii iu, da Natureza ó iinmoredoira gloria,Tu que em tantos milhões de séculos dc historiaConseguiste, n'iim grande esforço triumphal,lJôr 11 prumo no globo a tua espinha dorsal,Tu que n'esse ascender de vertebras, que vaiDa moruia no lodo a Movsés no Sinai,Resumi&te o marchar sem fim da creação,Tu que foste Jesus. I5tiddha, Mahomet, Plilâo,Tu, que encarnaste em mil heroes, cm mil gigantes,Kscliylo, Shakespeare, Isaias, Cervanies,Sócrates, Galileu, Newton, Darwin, Laplace,Tu, átomo de pó, que encaras face a faceA ciernjdade, tu, Prcmetheu resoluto,(^iie pesas na tua mão, onde mal cab-i um frueto,(Quantos mundos a arder Deus arrojou no espaço,'Ju que com teu olhar, leu cérebro, teu braço,Escravisas a luz, a terra, a ngua, o vento,Tu, cujo mysterioso e immortal pensamento,Inquilino logà/ duma caveira a rir,linche o universo desde o zeaith ao nadir,Sabendo com o mesmo idêntico rigorComo nasce um planeta ou germina uma ílòr;Tu,qtic depois de dar eintim, aguia altaneira,Lfm balanço grandioso á Natureza inteira,listacaste assombrado e preplexo e contrito,Contemplando o horroroso enigma do Infinito,Dizu, dize-me tu, ó débil creatura,Em frente d'essa eterna inimensidade obscuraOnde, aguia, o teu olhar é um carvão apagado,Que é que desejas,diz! Prometheu fulminado,

Qual a tua ambição, teu ideal íncoercivel?
— li'ser ou iodo inerte ou rochedo impassível!

Guerra Junqukiro.

- Lama.
Lama, dissolução, fermentação de tudo,Esterquilinio,,podre, esterquilinio mudoOnde a Vida repousa em embryão, em germeQue desejas tu ser. ó lama infecta?

A TRAVÉZ DE PARIS
Saudaçfio ao Scliah! — A invasão do exotismo. — Umaopinião iicerca do idioma pátrio. — Um presidenteirreprehensivel. — O momento actual — Ruidos in-quictadores. — O je-m'en-fichismo parisiense,  Umpatuseo. — O retrato de Boulanger por um procura-dor, — Como se destroe um adversario. — A Desço-nhecida de Mcrimée. — O Príncipe Sol.

ZING 

bum buml Eis 0 Schahl Eu tesaúdo, ó tu, que alguns mil annos de-
pois deAgamemnon tens o tqpête de te
intitular — Rei dos Reis! Em seguida

ao que, permitte-me que te diga, que se contas
com um effeito de pasmaceira, te mettes o dedo
pelo olho até o cotovéllo. Estás visto, Schah!
E's um exotico a mais 11'esta grande feira cos-
mopolita e, como pittoresco, prefiro-te mil
vezes o pretalhão Salifou, que se diz tão coroado
como tu, c que ha dias, na grande revista, arre-
ganhava na sua tribuna de Longchamps uma
dentuça de,gorilha capaz de pôr em debandada
todo o partido republicano do seu paiz 1...

Oh! o exotismo! Obsessão sinistra! O queesta exposição attrahio a Paris de ângulos fa-
ciaes extranhos, de pelles de açafrão, de olhos
oblíquos, de prognathismos desmezurados, de
suissas azuladas á força de pretas,e de peitilhosflamejantes onde sc arregala o olho em braza dos
cachuchosl... Caricas já não está em C»r«cas;
c o todo Bogotá apinha-se em volta d« Torre
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E.flel. listamos mongolisados ate á medulla do<
ossos.De toda a parte surgem raças imprevistas'
o Annam invade-nos, .lava penetra-nos, de cada
porta irrompe um p.houin, a cada esquina
brota um Canaco, «ponto dc tudo isto nos na-
recer naturalissimo—dc eu me sentir preparado
para encontrar um Galibi na minha cama sem
experimentar a mais leve surpreza!

E esse poIygloitUmo inJccifravcl que bor-
bontihn nos ares! ü Cardeal Mezzofanii da-
ria as suas trinta e seis linguas aos cães —
para me exprimir como a boa senhora de
Sevigné * se quizesse perceber o que sc voei-
feça cm qualquer botequim do Campo de
Mar:e, ou no paleo de honra do Grand Hotel.
K eu mesmo,que me estou dando ares de haver
nascido entre a Magdalena e a praça da Opera,
nao contribuo por accaso com u minha nota
transpyieneana para este charivari babclico que
porahi retumba? Senão, que o di-a n boacreatu-
ra de touca de renda ede cabaz cnliadouo braço
que ha dias me ouvio tagarellar 110 idioma que
Gesar do Inso regouga, e a quem uma vizinha
preguntava attoniia:

Que lingua está elle a fallarí
II parle sauvagc\ retorquiu cila.

Quem atravez d'este labyr iniho de raças e
de linguagens circula com o mais impassível
desembaraço, é S. Ex\ o Presidente Carnot.

O illustre chefe do Ji)itado impôs-se a tarela
kilometrica e presidencial de percorrer a Expo-
siçáo em todos os sentidos, e de a visitar em-
todos os seus nichos e ca'ntos obscuros. Sobre-
casacado de preto, engravatado de setim, coi-
fado de alta-fórma (perdão, oh Bernarues I) elle
vae de galeria em galeria, inexoravelmente,
como o destino em pessàa e de barba toda. Elle
tem para tudo o olhai que deve ler. Elle a
todos diz o que cumpre e convém dizer. A
correcção ella própria parece despenteada ao
pé da sua .-aí{ direita perfumada a brilhantine.
A geometria preside aos movimentos do seu
ante braço, as leis da mechanica retardam ou
acceleram o seu andar magistral. Junte-se a isio
uma engommadeira de primeira ordem, e di-
gani-me se se pode imaginar um presidente mais
completo. Meu Deus, como elle ú completo I

E'' talvez mesmo completo de mais... Eu, se
fosse francez c republicano, desejaria um pre-
sidente um pouco mais desgrenhado. Esta coisa
de ser impossível apanhal-o cm falta, nos seus
deveres ofliciaes, bem como 110 lu&tre da sua
camisa, acaba por agaçaros nervos. Desejar-se-
hia vêl-o tropeçar, gaguejar, espirrar, servictirna
d'um d'esses pequ.eninos accidentes que desa-

prumam uma attitude, e alteram a rijeza d'uma
vertical. Mas querem acreditar que elle nem
sequer transpira ? Ha dias no pavilhão do Equa-
dor (demais a mais!) por um meio-dia torrido,
3o° á sombra, estava secco como um arenque.
Em roda a comitiva derretia-se. E' um homem
de primeira cathegoria e que ha de ir longe, se
as circumstancias o favorecerem.

Favorecel-o hão as circumstancias? E1 o

que saberemos daqui a dois mezes, quando a
marmita eleitoral tiver revelado o seu segredo.

Mais uma vez a França se prepara a decidir
dos seus destinos. Ninguém tal diria, não é ver-
dade? Se não fosse essa feroz batalha dos jornaes,
debate crocitante de corvos e milhafres, quem
adivinharia que este paiz Vae em breve attra-
vessar uma crisé decisiva que o pode redimir
ou anniquillarpara sempre? Nada consegueper-
turbar a alegria invencível d'este povo original.

Os seus cuidados, os seus receios, servem-lhe

para se lhes sentar em cima. Ao longe, além da
fronteira, o snr, de Bismarck e o innarravel si-

gnór Crispi, furiosos com o êxito da Exposição,

não fazem outra coisa ha dois mezes senão agitar'
a lata com queelles fabricam as suas trovoadas

diplomáticas, e sacudir todo o seu stock de chi-

farotes velhos e couraças enferrujadas, a fim de

produzirem aquillo a que nos círculos bem in/or-
mados se dá o nome de ruídos inquietadores.

A Bolsa, essa ingênua, acocora-sc de susto im-
mediatamente; mas Paris,dcscuidoso e sceptico,
nem sequer dá pelo charivari infernal a que se
entregam os dois massadores-móres da políticainternacional. Olhem-me para essas 200 ou
.^>0 mil physionoinias que sc reúnem aos do-
mingos no campo de Marte. Em quantas se lc a
preoccupaçáo,a incerteza do formidável Amanhã
que se prepara f A não ser na de M. Prud'homme
que, sempre circumspecto, continua a opinar
que se está dançando sobre um vulcão, eu não
leio em todas cilas senão a preoccupação de
acabar o dia íVuma noce insensata, e de rccome-
çar no dia seguinte.

Julgam que o brav' general não faz o mesmo
pelo seu lado.' E' preciso não conhecer esse in-
teressante patusco, para hesitarum momento na
resposta. Um amigo meu chegado de Londres
viu-o à 1'ceuvre, c diz-me que era de se lhe tirar o
chapéu. O que lhe custava a comprehcnder e
como elle linha tempo e... energia para escrever
proclanuiçúes. E' provável que o ajude n'esse
trabalho a bella pessoa loira como os trigaes
que o acompanha todas as manhãs a Hyde Park.
Que austero regimen para a França se está pre-
parando iVaquelle landau forrado d'azul, pu-
xado por dois steppers de mil luizesl Mas não
e ilido prclerivel ao stalu quo, a esta horrível
carnificina de reputações e de caracteres, a este
ignóbil fusilar de injurias e de alfrontas? E não
devem todos os que amam este bello e altivo
paiz desejar que elle se levante do tremedalonde
chafurda, retomando o logar que lhe compete
no mundo — ou que definitivamente desappa-
reoa, no turbilhão da procella, resgatando por
uma heróica morte os seus erros e os seus des-
vários?

Ponto de vista romântico e atrazado nas mo-
das! Eis de certo o que exclamam os struggle-
jor-tfers do meu paiz. li d'abi talvez estes il-
lustres jouisseurs tenham razão. A vida e a hora

presente; ora está provado que a hora presente
6 divertidissima. Divirtamo-nos, com os diabos!
E depois de nós, o dilúvio!

Uma das coisas alegres do momento, c, por
exemplo, o retrato do general Boulanger feito

por esse procurador singular que Paulo de Cas-
sagnac se obstina em designar pela lcttra Q... O
referido procurador recommenda no seu libello
a todos os rafeiros de policia que se «poderem
do indivíduo que responder aos signaes que elle
enumera. Ora nada mais comico do que esses
signaes. O snr. de Beuurepaire não se contenta
com denegrir o seu inimigo 11a opinião dos ho-
mens, quer destruil-o no coração das bellas. A

popularidade que o general adquirira na grey
feminina do paiz — eis o que, segundo o gor
verno e a jurisprudência, convém minar quanto
antes. Sus á loira barba e aos ternos olhos cor
do oceano! O' donzeilas que, na província, sus-

piraes pelo advçnto do vosso formoso heroe,,
sabei como elle é feito, segundo o photographo
Beaurcpaire I

A fronte, essa fronte que vós enramais de loi-
ros anticipados — e larga e enrugada [sic), os
cabellos são grisalhos e cortados rente; não po-
dercis pois mergulhar n'elies as vossas mãos
caridosas. A barba, aqueila lendária, barba, que
valia um exercito, e cujo simples aspecto enlou-

quecia as turbas — c uma reles barba loiro-
ruiva, com falhas nos lados, e aparada em bico;
os olhos que vertiam o amôr nas almas, são
enterrados nas orbitas (sic e re-sic). Como sig-
iiaes particulares, este procurador implacavel,
indigita-vós um formidável pé de gallinha, es-
carrapachando as suas bifurcaçôcs sinistras so-
bre as fontes do heroe; este pé de gallinha,
accrescenta elle cruelmente, é muito pronun-
ciado. E em seguida n'um crescendo de furor,
elle vos aponta « rugas profundas na faces,

pescoço atarraçado, andar pesado, cabeça pen-
dente sobre o hombro — [sic, re-sic, ín-sic).
Em menos de 20 linhas, Boulanger, o brilhante
cavalleiro das lithographicas d'Epiiial e dascan-

çoesdc Paulus, transfigurasse n'uma especie de
ridículo vegete, tão incapaz de carregar sobre
um quadrado prussiano, como de levar de as-
salto o coração d'uma rebelde. Taes são os pon-
tos principucs do requisitorio do snr. de Beau-
repaire, Por estes sc pode ajuizar dos outros.

^ 
A quinzena foi escassa em novidades littera-

rias. Não vale a pena fallar senão d'um origi-
nale curioso volume, intitulado As Cartas da
Desconhecida, editado pela livraria Ollendorff.

Todos nós nos recordamos da sensação que
produziu ahi por volta de 1873 o apparecimento
das Cartas a uma Desconhecida de Mmmee.
Essa desconhecida existiu realmente? Ou foi
apenas uma correspondente ideal, imaginaria,
a quem o author de Clara Ga^ul confiava as
penas, os despeitos, as ironias que lhe mordiam
o coração? Eis o que nunca se soube até hoje.
E mesmo agora, depois do livro recente que
parece atiesiar a existência da mysteriosa amiga
de Merimée, quem poderá affirmar a authenti-
cidade d'esses documentos litterarios, tão ori-
ginaes na forma, tão profundos por vezes no
pensamento.'1 O mysterio continua portanto
mais impenetrável do que nunca,e imprime um
interesse picante ao volume cuja leitura eu re-
commendo a todos os gourmets de lcttras, cujo
numero, mercê de Deus, cresce de dia para dia
em Portugal. A um amigo meu, pessôa enten-
dida no assumpto, ouvi eu affirmar ha dias que
já passam deduzia e meia.

/.Reservei o PrincipeSol parao fimdachroni-
ca, mas não acreditem muito no bem que eu lhes
disser cfe.-ta peça, flammejante como o seu titulo.
Dou-me desde já por suspeito, porque morro por
mágicas, e sobretudo pelas maisestupidas. E'fei-
tio meu, não fallemos mais d'isto. Em vendo
um alçapão abrir-se dando sabida a uma fada ou
a um macaco, um canapé transformar-se n'uma
gaiola ou num palanquim, um grotesco ty-
ranno converter-se subitamente n'um jumento
orelhudo, sinto-me desfallecer de júbilo. Se eu
lhes disser pois que a nova magica do Chatelet
é superior ao Macbeth^como obra littera ria, não
me acreditem, peço-lhes; mas não levem agora
a desconfiança a ponto de recusarem admittir
que ella seja do primeiro ao ultimo dos seus
mil e um quadros um prodígio de luxo e de
bom gosto, em scenario, decorações, vestuários e
todos os detalhes d'uma gigantesca machina
como ella e. Emquanto ao enredo, supponham
uma nova Volta ao mundo em muito mais de 8o
dias, e por um caminho differente. Imaginem
que até se passa por Lisboa, o que nos permitte
contemplar um typo de regedor portuguez ab-
solutamente inédito, mas não muito mais gro-
lesco do que seria um specimen authenlico
transportado para a scena.

Gomo de Lisboa se salta ao mar das índias,
ao Japão, e ao planeta sol — isto é que eu me
não encarrego de lhes contar. Vão vêr, é bem
mais simples. Para lhes descrever taes deslum-
bramentos, seria necessário deitar o arco-iris
no meu tinteiro.

Queiram poupar-me aos riscos d'esta ope-
ração!

GIESS.

AS NOSSAS GRAVURAS

M

O SCHAH DA PÉRSIA.

AIS acima já o nosso brilhante e endia-
brado collaborador Giess se refere á
vinda do famoso Schah da Pérsia,
S. M. Nasser-Ed-Din, — esse famoso

typo de rei de magica, carregado de ouro e pedras
preciosas, e que vem do Oriente a Paris para ser o
pesadello de todas as cocottes que fazem quotidia-
namente a Avenida das Acacias, em busca de prin-
cipes rassos ou de milhosos negociantes de carne
ensacada, ou de borracha.

A primeira viagem do Schah da Pérsia d Europa
teve lugar em 1873, N'esse anno quem o recebeu
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icnin,
annos bis-

silcmnementc cm Paris foi u marechal de Mac-Mnht.n, cn.iío presidente il» Republica,
A Pérsia mudem.., ou Iran, que vae ilo mnr Cm-

pio au golfo Pérsico, cinta cerca du 8 milhõesd habitantes. O schah vive na capital, em I
rodando de 3li5 favoritas — %(
sextos... dizem os más linguas I...

O KKI DA GRÉCIA EM PARIS
No dia a. do julho (indo chegou a Paris, vindo

do Aix-Ies-bains onde tinho ido tomar ns águas
S. M. Jorge I, rei da Grecis, — expressamente paravisitar a Exposição Universal.

Díssc-sc a principio que orei da Grécia vinha a
Paris no mais rigoroso incógnito. Islo queria dizer
que S. M. o rei dos Mellenos não desejaria de modo
algum aproximar-se d'um Presidente da Republica,
guardando assim para com a forma republicana d'estc
paiz a mesma reserva e o mesmo desdém que allec-
tam em particular outros monarchas da Europa.

Felizmente que o incógnito náo foi tão rigoroso
como o uflirmavam os inimigos da Republica,—
e o rei da Grécia acceítou no dia 25 de julho o ban-
quete que lhe foi ollcrccido no palácio Jo Elyscu,
pelo Sr. Carnot, presidente da Republica franceza,
banquete com caracter ollicial, a que assistio todo
o ministério francez.

O nosso retrato representa o rei Jorge no cos-
lume de general em chefe do exercito grego,O rei da Grécia, Jorge I, nasceu no dia 24 de do-
zembro ue iS.p, E' o terceiro lilho do rei Chris-
tiano IX, da Dinamarlta. Foi em Copcnliague quea coroa da Grécia lhe foi offerecida, por uma dele-
gação da Assembléia nacional. Depois de a ter
acceite, prestou juramento de fidelidade ii Consti-
tuição no dia 28 de setembro de iK(i.|_, constituição
que havia sido elaborada n'aquelle mesmo anno.

Casou no dia .5 d'oulubro do 18Ü7, com a prin-ceza Olga da Rússia, filho do grão-duque Constnn-
tino-Nicolaievlich. D'este casamento houve seis
filhos.

O rei Jorge installou-se cm Paris no Holel Bris-
tol, da Praça Vendome, o mesmo hotelondc estive-
ram ultimamente S. M. a Sra. D. Maria Pia de Sa-
boia, e SS. AA. RR. o Príncipe D. Carlos de Bra-
gançae o Infante D. Affonso, duque do Porto.

A ESTATUA DA LIBERDADE VISTA
DO SENA

No dia 4 de julho inaugurou-se em Paris, na
ponta da ilha dos Cysnes, sobre o rio Sena, a re-
ducção da estatua da Liberdade ilhniüuando o
mundo que se vê á entrada da bahia de Nova-York,
— reducção que foi oderecida pela colônia ameri-
cana á cidade de Paris.

Este diu 4 de julho de 18tírj celebrava tambem o
11 lí." anniversario do dia em que as treze colônias
inglezas da America do Norte se declararam inde-
pendentes.

A estatua da Liberdade é a reducção exacta da
estatua colossal do sr. Bartholdi. A sua altura c de
iim40 cent., desde os pés até á extremidade do
facho que a Liberdade segura na mão direita. O
seu peso 6 de 11:000 kilogrummas.

A estatua custou .1:000:000 reis. E a installação
custou 20:000:000 reis.

O Presidente da Republica presídio á cerimonia
d'inauguraçáo, tendo á sua direita o sr. Whilhc-
law-Rcid, ministro dos Estados-Unidos em Paris,
e ií sua esquerda o sr. Spuller, ministro dos extran-
geiros de França.

A noite houve brilhantes illuminaçÕes, não só
na ilha dos Cysnes e em iodo o Sena, mas tambem
no recinto da Exposição no Campo de Marte,

O nosso desenho é tirado do Sena, do lado d'Au-
. teuil. Vê-se ix direita a elegante sil/ioueite da torre

Eiffel, e á esquerda, junto da ponte de Grenelle a
estatua da Liberdade, e mais ao íundo o palácio
do Trocadero.

E' um curioio aspecto do Sena, o que a. nossa
gravura reproduz, e para o qual chamamos a atten-
ção dos nossos leitores.

OS DRAMAS DAS MINAS. - A CATASTROPHE
DE SAINT-ETIENNE.

Nodia 3 de julho tindo.uma horrível explosão
de grisou declarava-se no poço de Verpilleux, da
região mineira de Saint-Etienne, matando cerca
de tresentos mineiros 1...

Immediatamente a noticia espalhou-se em Paris
deixando a população estúpida de terror, e o tele-
grapho annunciava a horrível catastrophe a todos
os jornaes da Europa.

É' que os dramas das minas são medonhos; e de
cada vez que uma inundação ou uma explosão de

grisou ven. deixar na miséria t.anta mulher e tonta_.;„,,,._ ,„,,, , , , -- Como iodo e<te publico, que não dispõe de gran.
m ™, „ 

° m0r,<! ° ""''"'f,. ''?¦ P0l,r-0S d0S rerursos ""-"«'Tios, *"be pelos jornaes que osm ne ros - parece que um sopro d'.nd,gnaÇáo restaurantes de dentro da Exposição são todos ca-™ °s sociedades, para perguntarem aos gover-nos ciuando ii que elles pensarão por lim na sorte
d'esses desgraçados, na sorte d'esscs escravos mo-
demos, que para procurarem o miserável páo parosi e para os seus, teem de descer ao inferno, tra-
bulhando constantemente em face do espectro da
morte...

í) poço de Verpilleux pertence á companhia
franceza das hulhus de Sainl-Etienne. Ten. 4X0 me-
tros de profundidade.

Tresentos operários haviam descido pela manhã
ao fundo do poço. Pouco depuis declarava-se a ex-
plosão úg grisou, — e poucos foram os que pude-ram escapar a tão horroroso fim...1

Apenas .se teve conhecimento da medonha catas-
trophe, as proximidades ilo poço foram invadidas
por uma multidão enorme que tornava quasi im-
possivel o serviço d'ordem e de soc-:orros.

Eram mulheres soluçantes, creanças soltando
gritos despedaçado res, e interrogando com o olhar que ellespassam, ao lado datrfstèzã dosóütrosspô'

posição são todos ca-
rissimospara os limitados recursos da sua algibeira,
este curioso publico traz.'e fora todas as provisões
necessárias parn um ligeiro jantar sur 1'lterbe. K
quando o canhão da torre Eiffel dá o signal das seis
horas, e as galerias das industrias diversas se fe-
cham, — formam-se os grupos : uns sentam-se nos
bancos dos passeios, outros sentam-se nos tabo-
leiros de relva, outros sentam-se em torno duma
pedra, ou d'um caixote, e começam os alegres jan-tares ao ar livre, bo som do tilintar dos copos,dos
gritos e dos risos das creanças, c das bandas mili-
tares que r.o longe entoam hymnos patrióticos.Eis o assumpto que attrahio um dos nossos mais
brilhantes coüalioradores, — assumpto que trans-'
portado para a gravura constitue a melhor lição
que se pode dar aos povos tristes, do modo como o
parisiense se diverte e disfrueta da existência.

Todos os estrangeiros invejam a felicidade dos
parisienses, o seu bom humor, o a vida alegre

o abysmo fumegante onde ardiam os maridos,
paes, os irmãos...

Era um espectaculo desolador.
Os desmoronamentos consideráveis produzidos

pela explosão, impediram a entrada nas galerias
subterrâneas. O fogo tinha' attingido as próprias
cavallariças dos primeiros pavimentos, onde morre-
ram queimados sessenta cavallos! Foi pois mate-
rialmente impossível prestar o mais leve soecorro
aos desgraçados mineiros do poço de Verpilleux.

Ainda se procurou organisar socorros descendo,
por um poço visinho, pelo poço de Saint-Louis.
Mas os operários que haviam descido por este ori-
ficio tiveram logo do voltar. As águas tinham inva-
dido as galerias. Era pois necessário começar pelos
trabalhos de esgosto, antes de continuar á explora-
ção das galerias.

O capitão Cordier, representante do Presidente
da Republica Franceza; o sr. Constant, ministro
do interior; o sr. Yves tiuyot, ministro das obras-
publicas, logo se dirigiram ao local do sinistro,
para ordenar us soecorros, e levar presentes de
dinheiro ás familias das victimas.

Os representantes do governo francez foram ao
hospital de Saint-Etienne visitar os feridos que se
puderam salvar.

Estes infelizes estavam n'um estado horroroso.
Os rostos estavam completamente calcinados, c os
corpos eram imn-.ensas chagas. Em seguida os mi-
nistros presentes desceram ao poço de São-Luiz, a
uma profundidade de 35o metros, para verificarem
se os soecorros haviam sido bem dirigidos, c se as
outras galerias estavam garantidas contra o incen-
dio que continuava lavrando. N'uma das*galcrias
por onde passaram os ministros ainda jaziam porterra mais de cem cadáveres.

O nosso desenhador que tambem desceu á mina,
e que era encarregado de tirar croquis para o Monde
Illustre e para a nossa Ili.üsthaçÃo, conta que a
impressão que recebeu 6 das mais horríveis e das
mais dolorosas.

Os nossos dois desenhos da terrível catastrophe
de Saint-Etienne são portanto a reproducção fiel
das medonhas scenas que representam.

Custa-nos deveras ter de enluetar as paginas da
nossa IllustraçÃo com semelhante desolador es-
pectaculo, — principalmente n'este momento cm
que atravessamos um periodo alegre e descuidado
com a serie das nossas gravuras acerca da Exposi-
ção de Paris.

Mus esta catastrophe causou tamanha sensação
náo sú em Krança, mas em toda a Europa, que não
podemos deixar de publicar esses terríveis de-
senhos.

vos carregados de philosophia ou carregados de es.
tupidez.

Ora o segredo da felicidade dos parisienses está
em muito pouco. O parisiense só pensa e só trata
de si e dos seus. O parisiense entende que o me-
lhor meio de dar felicidade e alegria ao mundo, é
cada qualde per si procurar ser feliz e ser alegre.

1'eanie dos milhares de estrangeiros que invadem
o Campo do Marte, um londrino, um lisboeta, ou
um m-uirileno, dificilmente teria a coragem de se
installar ao ar livre com a mulher e os filhos, de-
vorando um jantar que veio embrulhado em jor-naes, dentro d'uma cesta de compras. Um extran-
geiro que passasse para os contemplar em toda a
sua franqueza, em toda a plenitude do feroz apetite— vexayaos, envergonhava-os, cortava-lhes a fome.

O parisiense co contrario. A primeira pessoa or-
gulhosa da sua sans façon é elle propio. E se oex.
trangeiro passa e pára para o admirar, longe de se
vexar, o parisiense pega n'um copo de vinho, n'um
bocado de mtteisson e dc pão, c estendendo o braço
parao extrangeiro, diz-lhe a sorrir:

— En voulez-vous y....
K aqui está como o parisiense é feliz, — e como

são deveras pittorescos os domingos no Campo de
Marte, quando esta multidão passa a jantar ao ar
livre, para não cahir nas garras dos restaurantes....

Ahi os restaurantes da Exposição! Que horroi-o-
sos preçosI... Chega-se a pensar com 

"triateja 
quetalvez um dia seja preciso cada individuo ter a for-

tuna do sr. Marquez da Foz — para ter o direito de
comer um a coiteleta com batatas 1...

AUDIÇÃO DE MUSICAS PITTORESCAS
Uma curiosa sessão musical fazendo parte dos

mil o um pontos do programma d'esta assombrosa
Exposição de Paris — Exposição para todos os
gostos, e Exposição para toda a classe d'estudos —
teve lugar no dia 4 de julho na sala das festas do
Trocadero. '

Tratava-se fora concurso internacional, e d'uma
audição de musicas pittorescas, reunindo os mais
extravagantes instrumentos das províncias dé Fran-
ça e dos paizes extrangeiros.

Os bretões de Finisterre fizeram-se applaudirpe-
Ias melodias caracteriscas do paiz d'Armor. Os sa-
voyards e ostamborineiros d'Arles encantíram-nos
com as suas musicas nacionaes.

E outros extrangeiros tambem náo alcançaram
menor sucesso : os russos com a a balaleka e a
cithara; os lautors roumaicos, com a cobza e a
frauta do Díus Pan, de que tiram effeitos extraor-
dinarios; os húngaros com o cymbalttm; os hespa-

1 nhoes c.os italianos com as guitarras e hanHnPossa o espectaculo de tamanha desgraça fazer lins. guitarras 
e Dando.

com que os governos dêem um momento de atten-
ção aos perigos a que todos os dias anda exposto
esse desgraçado e esse escravo, que se chama — o
mineiro...

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS
OS DOMINGOS NO CAMPO DE MARTE

Todos os domingos as entradas no recinto da Ex-
posição variam geralmente entre 200 e 3oo mil —
istoé: entra mais gente no Campo de Marte,'do
que gente circula nas ruas de Lisboa !

O publico dos domingos e dos dias santos é um
publico composto na sua maioria de operários, de
pequenos empregados públicos e de gente dos cam-
pos que rodeiam a grande capital.

Só não vimos nenhuma guitarra portugueza sus-
pirando um amoroso fadinho, — uma d'estas gui-tarras e um d'estes fadinhos que altas horas se ou-
vem nas ruas de Lisboa, e que tão agradável sur-
prtza causara ao viajante que acorda em sobresalto
ou ao portugüez que por muitos annos esteve longe
dá pátria.

Uma senhora dos Açores mandara-se inscrever
para fazer ouvir um instrumento particular das ilhas!— suppomos que uma variante do bandolim. Mas
ignoramos a razão da sua náo comparencia. 

'

O nosso desenhador surprehendeu co... bastante
felicidade os typos principaes dos artistas que to-
maram parte n'este original concerto.

E são os seus croquis o que constitue a 1
que offerecemos aos nossos leitores. gravura
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A REVISTA |>K J'ORTUfiAl,

NÃO 

queremos ileixitr passnr este nume-ro ila 11. 1.1'stiíação, sem saudar o iinpn.recimento do i." volume mensal dn lio-vista i« frente da qual se ucha o nosso(Ilustre collaborndor Kçn de Queiroz, e que é eili-tada pela casa I.ugon et Genclioux ilo l'orto.O n. i da Revista dc Portugal que temos pre-sente traz a data do üia ide juilio lindo. K' umvolume de 180 paginas, supcrio.-mentc impressotendo todo o aspecto dos Rrandes revistas franco-zas, como a lievue des Deux-Mondes, a NouvelleRevue, ou a Revue de bamille de que c directorJules Simon,
N'este i." volume encontramos um estudo sobreA Htteraiura portuguesa contemporânea assignadopelo sr. Moniz Barreto; um estudo historico sobreOs Filhos da D. João /, lirmado pelo illustre his-toriador Oliveira Martins; uma poesia Ideal Mo-demo de Guerra Junqueiro, que pedimos licençaá Revista para transcrever no presente numero daIi-lustração; um conto O caixão de Fialho d'Al-meida; um estudo do Conde de Sabugosa sobre asToirados em Portugal; e uma Chronicã políticaassignada P. de Oliveira, e onde se reconhece apoderosa individualidade do sr. Oliveira Martins.Eis o que constituo o i.® numero da Revista dePortugal, — numero superiormente collaborado,mas onde desejaríamos também encontrar o nomede Eça de Queiroz assignando algumas paginasde litteratura ou de critica.Falta-nos o íspaço para darmos uma idéia aosnossos leitores de cada um dos trabalhos que aca-bamos de enumerar. Mas todos os collaboradoresd'este primeiro numero da Revista de Portugal sãolargamente conhecidos do publico, e apontar osseus nomes julgamos ser o bastante pura que a lie-vista encontre da parte dos nossos leitores a syrn-

pathia e o acolhimento de que elia é digna.E' necessário que o publico portuguez dê o maiorappoio á Revista de Eça de Queiroz. E' necessário
que a Revista seja em Portugal o archivo dosgran-dés trabalhos litterarios, historicos, criiicos e phi-losophicos da nossa geração, trabalhos que não
podem encontrar cabimento nas columnas dos jor-naes, <5 que teem esperado até hoje por uma Re-'vista para tomarem o incremento e o desenvolvi-mento de que tanto necessitam.Entre nós, por falta d'uma Revista, bellos talen-tos teem ido naufragar nos folhetins, nos artigosde fundo e nos noticiários. Hoje que a Revista dePortugal apparece, para chamar a si todos os ta-

lentos da nossa terra, ú preciso que o publicolettrailo nno desampare a tentutivo, pura que Por-tug;il não seja o único paiz da Europa onde não hauma brochura periódica, onde se veja do que nóssomos capazes no domínio du phnntasia e dacritica.
N'cste emprehendimcnto da Hevistct de Portugale necessário não regatear encomios aos editores.Os snrs. Lugun e Genclioux, succcsores de Char-dron, não hesitaram diante de quaesquer sacrifi-cios para secundar u idéia de Eça de Queiroz — eos escriptores portugueses devem-lhes largo re-conhecimento por c&te íacto, intendendo a quen esta quadra de mercantilismo litterurio que atra-vessamos, náoc fácil enco.itrarquem arrisque cupi»taes em edições que se dirigem unicamente a umpublico muito iiiustrado, e por consequencia bas-tante diminuto.

TSARINE
POdeARROZ russoAdheronte, Suavlsant*. InvisívelPreparada por violst20. Boul* des Itallena, PARIZ

A UM SUICIDA
1 u, sim,' tiveste a tragica coragemde lançares-te ao Nada heroicamente!
Não te agarraste ás bordas da voragem,
fraco e tremente...
Viste que não ha nada tfesia vida,onde não brote a sensação da Dare que a nossa existencia vae perdida,frágil embarcação sempre batidan'um mar cheio de horror.
Viste, e tiveste a nobre heroicidadede romper o legado do atavismo:tiveste a crença d'esta nossa idade,— mergulhaite no abj-smo!

Di^emque é covardia... E, no entretanto,tremem junto do lugubre cairei...
Di^em que écovardia... E o medo à tanto
que — só para viver — negam o pranto,negam a dor cruel...
Eu quimera lhes dar o calafrio
que me sacode os nervos doloridos
que me agita a medula e que, sombrio,me entorpece os sentidos,
quando eu penso no fim d'esta existencia;na Morte : a tétrica: a feral visão!e sei que ha de extinguir-se a Consciênciae as Fôrmas rolarão na turbulência,do eterno turbilhão !

De que serve luetar ? ser justiceiro ?ser virtuoso e nobre e corajoso?
se a todos traga o abysmo derradeiro
do Nada pavoroso...
O teu corpo amanhã sera rebento
de lyrio branco, virginal, gentil;serás pasto de estúpido jumento,e sentirds da vida o movimento
novamente febril...
e volverão e volverão dispersos
teus átomos de novo em novas fôrmas,em corpos mil, em turbilhões diversos,da Vida sob as normasl
E, no entravlo, que é da tua bellaintelligencia indomita evivaç ?que te resta? o que te resta d'ella,
quando a Consciência tua já não velateus restos immortaes ?
lens o ser e o não ser? amai gamados...Hontem luctavas— corpo e alma — unidoshoje restam somente, despresados,
restos perdidos... X
Eis a nevrose estranha que me irrita :este medo da Morte... este terror...
Pensar que d seiva que minWalma agitaha de tragar emjim — ninguém o evitado Inconsciente o negrorl
E não me apego aos idolos que mentem...
E não procuro asillusues brilhantes...
Meus olhos, sempre abertos, vêem, sentem,
estas sombras hiantesl
Por isto eu tesaudo... A ti, que a Morteousaste sem receio procurar!Vencendo o medo que me deu a Sorteeu : covarde — quimera, ousado e forte,teu arrojo imitar!

Medeiros e Albuquerque,

AHIo 30, UUE MONTHOLON, 30
ínm HOTEL DU BltÉSIL ET Dü PORTUGALNo ccnlro dc Paris, perto da Opera, üus principucs estações doestradas dc ferro, dos_ boulevards e dns casas commissotias bmzilci-ms o porjuguezas. Este hotel ó dirigido pelo proprietário c susÍBiniliu. K o mais concorrido e preferido pelos viajantes brazileiros eportugueses, cm razíio da modicidadc da preços e das commodidodoa(luc oMcrecc. LAPItlll.li.

SABÃO REAL | VIOLET| SABÃO
de THRIDACE 20, Buulcrard doa Italions,Paris iVELOUTINElícommeudailos por autoridades médicas para. a Dlgleoe da Pelle e EtlleiidiCutís*

T. JONES23,Boultl des Capucines,23 #
gARIS M DE

Fabricante ff Fabricante

T. JONES23, Boul1* des Capucines, 23

ds Perfumaria inglezaEXFRA-FINA

IMPERIAL HUSSE
ES?. DO UaUET
VICTORIA
CAPRICE
CHYPRE

MU8UETi
PARADIS11

de Perfumaria Ingleza
Fluide lãtif \ 

EXT^"A
Producto sem cgtial para amaciur \ PTtPSPtnQ nnmnnutnoepreserverar a pelle qualquer irritaçao.\ uUmiiUMUc

La Jnvenile \ "«ethiuo «ew
HEW «OW» HAY

STEPHAN01IS
OPOPONAX

VIOLETS

Po sem nenhuma mistura chimica para oscuidados de rostro adherente e invíeivel.
Lily WashParaembellezaraoutisabrnnquearoPescoçoeos Hombroa
latif OreamConserva-se pcrfectamenlc solo todos os climas.Superior a todos os, Gold-Cream conhecidos.

Água de Tpilette Jones' Tônica e Refrigerante.
Elixir e Pasta Samohtiica, nntlseptlcfl, Branquclft os dentes, Impcdo a cario e o tarfnvo. JUBILÉEelo.

DIRESTOES
DIFFICEIS

Dysfiepsla]
Perda

da Appatltt I

GASTRALGIAANEMIA
Vômitos

| Dtarrnsa
chronicã

TONIOO-DIOKSTIVO oom QUINA»: OÔOA e MP8INAADOpyADQ B\r TODOS OS HOSMTABS - Medalha» da Ouro +. Diplomam dm ffonra-ISfllB PARIS — Ortcz, 34, PU« La ftruyère, p «m toâu a« pharmaoiat I 

... Náo prevariquemos nunca contraa Egreja aiz o Evangelho. Hoje mesmoisso não succedc porque todos os esfur-ços d'essa concurrencia impotente veemquebrar-se contra a reputação, ,cincovezes secular, do precioso.Elixir dentifricio dos RR, PP. Beni-dictinos da A bbadia 'de Soulac tornadoactualmente o dentifricio da moda e'cuja voga se estende'a "todos o's t1011"tos do mundo !

Alem d'isso o celebre elixir terá sem-pre por advogados fieis, além das ele-guntes a quem os dentes brancos asse-guriim a graça do sorrir, todas as pes-.soas desejosas de possuir uma solida '
dentição, o primeiro elemento dasaúde, sob oqual, a mastigação lor- •
nando-se má, um ataque de paralysia ••está quasi sempre eminente.;.Agente geral: A Seguiu. Bordeatix.'Preço de venda em França, Elixir3, 4, 8, ia e 20 francos;l'reço de venda em França, - Pós1,23, e 3 francos.Preço de venda cm.França. Pasta:11,25 c 2 francos.Encontra se em todas os perfumistas,Cabelleireiros, pharmaceuticos, Dro-guistas, retrozeiros, etc.

Em todos os Perfumistas e, C&héUeireiros
de França e do Extrangeiro

Pó i'Arroz
especialPREPARADO COM BISMUTHO

Por OHlM FAY| Períumista
9, rix© d.e lsi IPa-Í3c, FABIS

E
%t.;-cig«rro$ espics.'-;,';,Opre—ie», Tosses, CoaallpaçAci^Nevralgln»fa Mu aa naraid» de Portara) e doBruil.—PARIS, Veada por rrouo,4. SSPIG, Rim SMiiare. iOifiíifir itt* aMiona (ara mri e«3a Cigarra.



240 A ILLUSTRAÇÃO

;.V: i. Iliniog. - 3. Il„,„l,,rdc. - :i. Vi.llc (Auvergnoi. -4. Gglla do folie. - S. Cliirinclc (lirMonb.). -li. T.mborln.lio.
1-.SI'RANG1ÍIR0 : 8. Cymbiilum (H»ne,lo). - 9. Fr.ul. d. Pm lllo.imini.). - lo. Bandolim (Itolin). - 11. Rcbtc» |Tii,

. lisluduntin
. -12. G»

1 pi-üvençal (Provciiça).
:la (Servia).

EXPOSIÇÃO DE PARIS. - Au,.n;Áo de musicas httorescís.

GUERLAIN.ePARIS^¦^ 16, riu 4e la Paix. - ARTIGOS RECOMMENDADOS

¦Pt w+M fJf

¦SB^j-"-".'' JzS^êWbÈM''ÍJx 

HfeW^I«»P'^^Í^^B A) .LEIT
¦fl H I naro ou m

íff?.m í*"*"'°',"l,;r<,'',-*,'"w!elw'sal>',,,e"!«ietonearitir.-OremeJacoblnoMmSraaíalerram)paraabQrba.-CrcmodolWora>i»o«paraairiaclarapello.-Pósi,i;ti;|.miiipjiat)rau(|iiearacutls.-8í<í€i»í«í
çryslall sajo. para o cabello o Darba-Agua .«fceiiieineoagiia tiiníralparapoi-fumaro limpará cabeça.-ffaritt Vhri.tl,,,,. - fatt Bota. - Ramllliclo «tu Ctnfrtt. - Kellolropa branet,. - Imuo.lfáooe fartm. - Imperial Butio. — lmprrlal dt, Brtimll, para o louco. - A-iua üe tolo,, itt Imporia,> Agua de Ciara 9 agua de Chipre para o toucador. - Alcoolalo de Ccehleariat para a boca-Rttmua. lal

«DeYERTüSs<BorS
ESPARTILHOS

12, Rua Auber

OLEOdeHOGG
de FÍGADO FRESCO de bacalháo

mnunÂL e mcoiciNÂL
Rocoitiiilo doado 40 ANNOS, ein

Frnnçii, Iii^líitorni, lluspaiilui, Por-'
tujral, Jlrnzil, Rjimldiwis Hisiuiuo-
Americanas, pólos primeiros mo-
dico 3 do mundo, wntru ns Mo-
lestias do Peito,Tosse, Crianças
franzina?, Tumores, Irrupções
da Pelle, Pessoas fracas, Flores-
brancas, otc. O Oleo de Bacalháo
de HOGQ ó u mais rico em prin-
cipios activos.

Tendido somente em frascos TRIANGULARES.
£*í/a-se tobre a Etiqueta o Solto «mnl

do Estado Francez.
UdI<0 Proprietário 1HOOM,lll CistlgliDW PAR,!,

B EM TODAS AS PHARMA-CIAS *
?W^i^^F

Jf 
" — IAII ANTÉrUÊLIQUB ^^

A) .LEITE ANTEPHELICON
I paro ou misturado oom agua, diuipa 1

BARDAS, TEZ CRESTADA IV* pintas-rubras. borbulhas ,J
V\ ROSTO SARABULHENTO fã
nVt E FAB1NACE0 &M»
Xj^rn» RUOAB e^/I?

VINHO oeMILLET
Chalybê Balsamloo

Tônico superior d'uma efficacia certana Ânemla,Chlòrose,Prostraçio. Impo-temia, Fevres, Bronchlte chronica,Doenças mtntatt e nervosas.'
PREÇO 3 FRANCOS. O FRASCO

Remessa para o estrangeiro 2 fr. por 7 fr.
DEPOSITO s41, Rua des Fnttcs-Boiirietiis, Paris

Interessante Descobsrta Parisiense
da PARFUMERIE-ORIZA

di L. LBOBAWD,207,BueSl-H»iiort, £ ABIS

^^^mummiãsõV-^I2 PERFUMES '
oeciciosos

^ Sob forma de Lápis
e Pastilhas

Basta esfregar lovemeato os otj]e:tos nata
p:rfiHnal-os instantaneamente.

LISTA DOS PERFUMES CONCRET
VIOLETTE DUCZAR.
JASKIN 0'ESPASNE.
HÊUOTROPE BLANC.
LIUS DE UAI.
FOIN COUPÉ.
ORIZA LYS.

DE8CONFIE*8E DAS FALSiriCAQOES
A Traia tn PortutMl m foss .« i«>inn ou jfrrftiwfrnM j>Hnrri'f

PwKSSâ Remette-sa
iw«w^P-?W franco o

A^wSfcl Catalogo-BIjou,

J0CKE1-CLUB Boimiitt
OPOPONAX id.
CAROLINE id.
MIGNARDISE id.
IMPÉRATRICE id.
ORIZA-DERBY id.

íl (>W I!
Vm dn docteur/^
'iÈfBABCK^r

l|tf'*itu. EiteiuchfcM, Puifa-
tini, DeinntlTU

Coutr» ju Falta de Appetite,
Prltlo dBvsntra, BnjcaquMa,
VarUunnu, GongMMei, eW

i Alia ordínarít: f, J 4 Jjrloi
«CMHUtliuniBpHU i cadt tiiilihi.
Exigir u CAIXINHAS AZUCÍ wm
o rotnlo em 4 oorai a o ie//« da
|/n/J0 rfoí FABRICANTES.
rv«j.n«a>«iurneiiii>iiiti(«<|

OCCUPAE as vossas
horas de

repouzo em trabalhos de COR-
TE a RECORTE de madeira.
Ornas os vossos quartos com

bonitos objectos construídos
pria nossa própria mão. Machinas servas,
desenhos e mais ustensilios. Enviarse franc.
o cathalogo illustrado por 3o cent. 3, ro-
da Fidélité, Paris.

LA CHAR1HERESSE
íí J2!IKÍlf ü."í_r!?f ?'í'f. **lt* a» 6™™>. A eonwmlçlo «baolutamelite nov.-oo ponto dc. vlita.d. bjsmno, o ua flnura. mttS5StsMm^SRh!!!BZ...TZ'Ê£.„^^BBBP6 refrlfferantt

upellea <--¦'--
Paro q bri""
Alie J.-

FEBRA aQlTUtl tiiyiwy ^^"«fcp*««0''.«'»Mtf»'i»eo'cwiirf»Pi</i/^ *« »m?«¦ «*J«ã*»all»%»r WHJI T MiaTlTJat|hr«ilcn.MrilaaE.l.l...<:.H.rf.lllli»aaa.tt.a,|C,||Ttt.|4irtl<t„BMaK-ArU.PARIS»f<i"" | deSUCCÍSSiLe Gérant : P. Mouillot. — IMPRENSA P. MOUILI.OT, ! 3, QUAI VOl/IAiHK.


